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RESUMO 

Fotomet ria fotogrãfica superf i cial no s i stema BV fo i realizada 

para dua s gal ãxias SO's do hemi sf ério su l, NGC 2855 e NGC 6771. Foram obti 

dos mapa s de isofotas nas duas cores e determi nados parâmet ros geométricos 

e integrados carac ter1sti cos das ga l ãx ia s, tais como ângulo de posição, in 

clinação, diâmetros, magnitudes e co res integrada s . Cada perf il de lumino­

sidade foi decomposto em contribuição devido ao bojo e ao disco, sendo ca 

da componente ajustada com l eis adequadas. Para NGC 2855 , a l ei de de Vau-

couleurs descreveu bem o bojo, enqu anto o di sco mostrou forma exponencial. 

Para NGC 6771 tanto o bojo nuclear, que se verificou ser barrado, como o 

disco , foram melhor ajustados por expo nenc i a i s . Foram identificadas campo-

nentes adicionais de lumino si dade tais como uma lente bem desenvolvida em 

NGC 6771 e um anel interno, fragmentado em NGC 2855 e bem def inido, contri 

buindo com grande parte da luz azu l , em NGC 677 1. Nesta ga l ax ia o ei xo me­

nor, orientado quase perpendi cu l armente ao pl ano do disco, apresenta ind1 

cios de outra componente de luminosidade a l em do bojo e do di sco fino vis 

to inclinado. O brilho su perficial central do disco foi enco ntrado ser mais 

fraco que o valor padrão de Freeman nas dua s ga l ãx ia s. Os parâmetro s de 

ajuste do bojo e do disco foram usados para determina r as ra zões entre as 

lu111inosidad s de ~ - J ~ duu s l..O III! . .JOnenL c~, o'>S iJJJ l..U IIIO s uo u mLr· ibuiçao ã lurnino 

sidade total. A dominação da luz do bojo sobre a do dis co ficou evidente 

nas duas gal ãxias . A partir do s perfi s de luminos idad e nas duas co res fo 

ram estimado s os gradientes de cor ( w13 - l' v ). Em ambas as galãxias os 1ndi-

-ces de cor locai s decre sce ram do cent ro em di re çao a reg iao externa, sendo 

esse efe i to reldLiva111 cnLe s uuv c eiJI NCC ? B~~) (' JllC\i s iJronunc iado e1n NGC6771. 
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ABSTRACT 

Photografic surface photometry in the BV sys tem was made for 

two southern SO's galaxies, NGC 2855 and NGC 6771. Isophote B and V maps 

were obtained as well as geometri c and integ rat ed parameter s as position 

angles, inclination, diameter s , magnitudes and integrated colors . Each 

luminosity profile was decomposed into bul ge and disk contributions, each 

component beeing fitted to convenient laws . For NGC 2855 de Vaucouleurs' 

law described well the bulg e whereas the disk showed an exponential 

distribution. For NGC 6771 the barred nuclear bulge as well as the disk 

was best fitted by exponential laws . Additional luminosity components due 

to an inner fragmented ring were id entified in NGC 2855 and due to both a 

quite prominent len s anda well defi ne d ring in NGC 6771. In this galaxy 

the minar axis, oriented almost edge-on, pre sent clue s of another 

luminosity component be s ide s th e bu l ge and t he thin disk. For both 

galaxies the disk central s urfa ce bri ghtness was found to be fainter than 

the standart value observed by Freeman. The fitting parameters were used 

to determine the bul ge-to-disk luminos ity ratios as well as their 

contribution to total luminosity. The domination by the bulge light over 

the disk light was clear in bot h gal ax i es. From the B and V luminosity 

profile the color gradients were estimated. For both objects the local 

color indice s decre ased from inn er to outer reg1o ns , t hi s ef fect bein g 

relatively smoo t h in NGC 2855 and more promin ent in NGC 677 1. 
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I - INTRODUÇI\0 

1.1 -Morfol ogia e Origem da s Galáxias SO's 

A classe das galã x ia s SO's (le nti c ulares) permaneceu 

ignor ada ate 1936, quando foi intr odu z id a por Hubble como uma 

classe mais ou menos hipoteti ca para preen c her uma aparente l~ 

cuna entre os tipos E? e Sa. A razão da difi c uldade em seu re­

conhecimento estã na s ua grande semel hança com galã x ias elTpt~ 

cas ou espirais Sa em placas de pequena escala. No entanto, com 

o acumulo de boas foto grafias de long a expo s ição, tomadas en­

tre 1936 e 1950, foram reconhe c idos numeroso s sistemas mais 

achatados que E? por em sem re s quicio s de e s t ru tura esp iral, fi 

cando e s tabelecida observa c i onalmente a c l a sse SO. 

Ob jetos SO' s têm a a par ê nc i a s uave de e lipti cas , em 

bora sua di s tribui ção de lumin os idad es lembre aquela de espi­

rais sem br aços . São caracter iz adas por um nu c leo brilhante e 

uma lente centra l rodeada por um envelope fra co , difu s o e alg~ 

mas vez es e xt enso . A ma ne ir a da s e s pir ais , apresentam um plano 

centra l bem definido, di s tinto do núcl eo, co nst i t uindo o di sc o 

da galã x ia. Nos est ã gio s mai s pr6ximos da s espira i s aparecem 

1 inhas circulares de ab s orç ão . Sa nd age (1961) d ivid e a c la sse 

em t r e s g r u p os : s o 1 ' s o 2 e s o 3 . o t i p o s o 1 e o p r i me i r o na c 1 as 

se , se ndo o mais pr6x im o da f orma E. El e ap r ese nta uma forma 

alisada, com um a di st rib uição de luz conti nu a , se m vestTgios 

de fai xas de absorç ão ou qua l quer e s tr utura es piral . As galá­

x ias so 2 jã apres ent am a l guma e s t rutur a no disco e leves que-
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bras em sua distribuiç ã o de l uminosidade . O s ubgrup o so 3 tem 

como aspecto mais marca nte uma fai xa de absorção rodeando o nG 

cleo, geralmente men os vis1vel no lado distante, o que se acre 

dita ser um efeito de orientação. 

De Vaucoul eurs (1959a) também distingue três estãgios 

- o + -na classe l e nticular, denotados SO , SO e SO , a l em de um es-

tãgio de tran s ição entre SOe Sa designado SO/a. 

A classe SO também aparece na se qO ê nc i a da s barradas, 

onde se caracteriza por apresen tar um nG c leo, uma l e nte de bai 

xa inten s idade concêntri ca com o nGc leo e ocasi onalmente um en 

velope externo e/ou um anel exter no. Tanto na c lassificação de 

Sandage quanto na de de Va uco uleurs s e mantem os três estãgios 

dist ingUidos na seqO ê nc ia das nor ma is. 

A origem das gal ãx ias SO ' s tem s ido exaustivamente es 

tudada por vãrios pe s qui sado re s , de vi do a s ua importância na 

questão de evoluç ã o ga l ãt ica. O fato dessas ga lã x ias terem a 

- . aparenc1a de espirai s das qu a i s foi r e tir a da a co mponente de 

p opu l a ç ã o I p a r e c e s u g e r i r u 11 1 a r e l a ç a o e v o ·1 u t i v a e n t r e a s d u a s 

classes (Spitzer and Baade , 1951 ) . Por outro lado, o fato das 

espirais e SO' s po ssu i rem um achatamento intr1n s eco maio r que 

o das el1pticas pa re ce constituir um imped i mento a e voluç ão ao 

longo da se qU ência de Hubbl e, favorecendo a idéia de que os ti 

pos morfolÕ gicos das galã x i as sa o definido s na é poca de sua for 

maçab (Sand age et al., 1970). 

Com ba se nesses fatos, as teorias prese ntes sobre a 

origem da s SO's podem ser divididas em dois g rupo s principais, 

co nforme cons ider em qu e a estr u t ur a e co nteudo at uais de uma 

§àlã ~ ia são pr odutos de suas inter açoe s co m ga l ãx i as vizinhas, 
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ou de suas condiç õe s ini c iai s de forma çã o (Burstein, 1979a). 

As teoria s do primeiro grupo propunham que as SO's 

eram inicialmente e s pir a i s da s quai s o p6 e o gãs foram removl 

dos por algum processo como colis ã o em cúmulos de galãxias 

(Spitzer and Baade, 1951 ), por pressão de arraste devido ao mo 

vimento do gãs dentro do s c úmulo s (Gunn and Gott, 1972), por 

ventos galãticos (Mathew s and Baker, 1971; Faber and Gallagher, 

1976) ou outros. Um modelo re c ent e de Lar s on, Tin s ley and Ca ldwell 

(1980) propõe uma hi p6tese modific a da da teoria das espirais 

despojadas do gãs, s egundo a qu a l tanto a s e s pir a i s como as SO's 

teriam, originalment e , exte ns os e nv e l o pes ri c os em gãs , o qua l 

seria acrescido continuamente a o di sc o, c omp e ns ando a perda de 

gãs por form a çã o de e s tr e l a s . Ness e conte xt o , a s ga l ãx ia s SO' s 

seriam s i s t e ma s dos qua i s esse gãs per i f ê r i c o e d i f us o, e nao 

o gas denso do s di sc os , f o i r emovido po r co li s ã o . 

Um dos fundam e nt os bã s i c os da s teori as ambientais e 

a observ a ção de que galã x ia s SO ' s t e nde m a se a grupar ern cum u­

las. Entret a nto, e l a s difi c il me nte ex pli cam a ex i s t ê nc ia de 

SO's isolad as . 

Outros ar gum e nt os us ado s pe l os a de pto s das t eorias do 

segundo g rup o contr a a formaç ã o da s SO' s por tra ns mutaç ã o das 

espirais s ã o as dif er en te s r azões e ntre a s lu mi nos id a de s do bo 

jo e do di s co (~) e ntr e e s pir u i s c SO' s ( Gur s te i n, 1979b; Bo­

ro s on, 198 1 ) , o mai o r t a ma nh o abso l uto do bojo das SO' s em r e 

l açã o ao das e s p ir a i s ( Dr ess l er , 1980) e a fa lt a gen e ra l izada 

de evidên ci a s de qu e a s inf l u~ n c i as ambie ntais pos s am modifi­

car s ignifi ca tiv amente as proprie dad es de ga l ãx i a s (Bo thum,1982). 

Uma ter ce i r a po ss i bi li dade s ob r e a origem das SO's 
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e de que tanto as condições ini c iai s de formaç ã o, como as con 

dições lo ca is em que vive o s i s tema, influem na determinação de 

sua estrutura atual (de Souza , 198 3 ). Contudo, uma so lução de­

finitiva para o problema de formaç ão das galã x ias SO's não foi 

apresentada ate o momento. 

I.2 - Distribuiç ões de Lumi no s idade Ob se rvada s em Galãxias SO's 

A morfologia das galã x ias lentic ula res, assim como 

as espi r ais, pode ser descrita gro sse iramente em termos das 

duas componentes principai s , o bojo nuclear (esferôide) e o 

d i s c o , a l e m d e o u t r o s d e t a l h e s e s t r u t u r a i s ta i s c o 111 o b a r r a s , 

lentes, anei s interno s ou externos, co ns iderado s t a mbem c omo 

componentes dist intas, porem sec und ãr ia s (Kormendy, 1979). Em 

vista disto, diversos autores têm co nsiderado a questão de se­

par a r o per f i 1 de ., u 111 i no s i da de dessas g a ., ã x i as em c o n t r i b ui ç ã o 

devido a componente esferoidal e ao disco. 

Várias funç ões anal1tica s têm s ido usadas para des­

crever a lumino sidade do esf e rôid e . As mais c onhecida s s ao as 

funções de Hubble (1930), de de Vau cou l eurs (194 8 ) e de King 

(1966), tendo sido as du as primeiras em prin c1 pi o propostas p~ 

ra descrever perfis de lumin os idad e de ga lá x i as e l1pticas, e a 

de King designada pa ra cG mul os g l obul ares . Nen huma dessas leis 

tem qualquer base f1 s ica, porem foram encontra do s aj ustando e~ 

p i r i c a m e n t e o s d a d o s . U m a a n ã l i s e e c o m p a r a ç a o e n t r e e s s a s t rê s 

funções, feita por Kormendy (1977c), levou-o a co nc luir que em 
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bora todas essas funç ões meçam essencia lmente as mesmas quant~ 

dades fisicas, a lei de de Vaucou l eurs log -t == -3.33 [(_.::._) 1/ 4 -1] 
e re 

~a forma anal~tica mais co nv enie nte . 

Freeman (1970) fez um estudo detalhado s obre as pr~ 

priedade s do s dis cos em 36 galã x ias "face-on" onde essas comp~ 

nentes eram dominante s . Concluiu que seus perfis geralmente s~ 

- a r guem uma lei exponencial do tipo I == 1
0 

e , que concorda com 

os resultados encontrados por de Vaucouleurs (1959b) s obre a 

distribuição de lumin osidade nas regiões exter na s de espirais 

"late-type". 

Outro resultado importante do estudo de Freeman foi 

a medida de um valor de inten s id a de ce ntral aproximadamente con~ 

ta n te em torno de 2 1 . 6 5 ma g B /O " par a 2 8 das 3 6 g a l ã x i as e s tu­

dadas. Esse aspecto foi di sc uti do por Kormendy (1977b) que atrj_ 

buiu a constância de I ao fato de Freeman não ter levado em 
o 

conta a contribuição do esferoide ã lumino s ida de do s perfis, 

concluindo que di scos reais pod eriam s er bem ma i s fracos . 

T r a b a l h o s r e c e n t e s em f o t o 111 e t r i a s u p e r f i c i a l t ê m c o n 

firmado a adequaç ã o da s fu nç ões citadas para aj ust ar perfis de 

luminosidad e de ga l ãxias es pir a i s e SO ' s . Af asta mentos do s mo-

d e los sã o gera lm e nte de vi do s a pec uli aridades morfo l ogicas co 

mo len tes e anê i s, que apres e ntam di st ribuiç ã o aprox imadamente 

gaussiana (T s ikou di, 1979 a) e devem portanto se r trat ada s como 

co mponente s ã parte . 
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I.3 - Objetivos do Trabalho 

Como foi co ment ado na seçao I .1 , o estudo de galã-

xia s SO's ê e s pe c ialment e interessa nt e devido ao i mporta nte P! 

pel que desempenh am na que stão de formaç ã o e evo luç ã o galãtica. 

A tentativa de esc l ar e c er esse problema l evou vãrios 

pe sq ui sa dor es,nas Gltima s dê ca das , a s e deter no e s tudo morfo­

l5gico desses s i stemas. A maioria da s inv es tigaç õe s feitas, e~ 

tretanto, foi baseada em um conju nt o limitado de dados fotomê-

tricos . 

Pe squ i sas profundas nes se ca mpo, co m a aquisição de 

novos dado s , foram rea 1 i zad as re ce ntemente por Korme ndy (1977), 

Burstein (1979), Ts ikoudi (19 79) e Bo r oson (19 8 1). Kormendy e~ 

tudou galã xia s normais e co mp ac ta s , na maioria SO ' s , encontra~ 

do que a l ei R1/ 4 em geral aju sta o s es fer5id es dessas galã-

x ias, mas em muita s de l as o di sco ê def initivamente não expo-

nen c ial, suge rind o a ex i s t ~ n c ia de um corte interno . Burstein 

a nali so u os perfi s de lu minosidade de 17 ga l ãx ia s SO's , co n-

cluindo que, na maiori a, e ss es sistemas podem s er decompostos 

em um bojo se guindo a l e i R114 e um disco mai s ou me nos expo -

nencial, nã o requerendo, entr e t a nt o , o corte interno proposto 

por Kormendy. Os par 5metr os do bo jo e do dis co foram us ados P! 

- o . o r a determin ar uma razao ~ var1ando de 0 . 2 a 3 .. Outro resul 

tado impor tan te de Bur s t ein diz re s peito ã dist ribuiç ã o de 

luz de sistemas altame nte inclinados em r e la çâo ao plano do ceu 

para os qu ai s e l e identifi c ou uma nova componente da es trutura 

gal ã ti ca , me dida na direção perpendi c ular ao plano, e que cha -
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mo u de "di s c o espe ss o 11 
• 

As investigaç ões de Ts ikoudi e de Boroson, baseadas 

em amostras pequenas de galã xia s S0 1 s, con duziram a resultados 

semelhantes aos de Burstein. 

A ma1or 1a dos estudos mencionados foram realizados 

na cor B. Um estudo compa rativ o dos parâmetros fotomêtricos e 

estruturais des sas gal ãx i as, na s cores B e V, e importante e 

necessãrio para identifi car seus s ub s ist ema s constituintes e o 

tipo de populaç ã o predominant e em cada um. 

Esse e o prim e iro ob jetiv o de s te trabalho, para o que 

escolhemos duas galâ xia s l enticulares, NGC 2855 e NGC 677 1, p~ 

r a a s q u a i s de t e r 111 i na 111 o s , p o r 111 e i o de foto 111 e t r i a fotogrâfica 

no sistema BV, mapas de isofotas, magnitude s e cores integra-

das, distân c ia, in c linaç ã o, di st ribuiç ão de lumin osidade das 

componente s bojo e di sc o, raz ões entre as dua s componen tes e 

gradiente s de cor. 

O s egundo objetivo do traba lho foi verif i ca r o desem 

penho do mi cr oden s it ômetro Ze i ss Jen a re c enteme nte adquirido 

p e l o n o s s o i n s t i t u t o . E s s a a n a l i s e f o i f e i t a c o 111 p a r a n d o o s r e -

s u l ta do s por e l e o b t i cl o c o 111 o <; r e <; li l t. u cl o s cl o 111 i c r ode n s i t ô rn e-

tro PD S também utilizad o na re d uça o dos dado s . 

No ca pTt ul o II apr ese nt a mos as car ac terl s ticas prin 

c ipai s do s objeto s es tudado s , J~ obsc rv aç oes e a r eduça o dos 

dados. No capltulo III des c r e vemos a obt e nção de a lguns param! 

tros geom ét ri cos e i ntegr a dos da s gal áx ia s , tais como ângulo 

de po s ição, in c lin a çã o , di âme t r os apare nte s , mag n i tudes e co­

res integrad as . A co ns tru ção, a na l ise e decomposição dos perfis 

de lum i no sidade na s dua s co r es e fe i ta no ca p1tulo IV. No ca-
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pltulo V an a li sa mo s o desempenho do microde ns i t6 me t r o ZJ c omp~ 

rado com o PDS. As co nc lu sões f in a i s do tra ba lho sã o a present~ 

da s no cap1t ulo VI. 
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II - APRESENTACAO DOS OBJETOS ESTUDADOS, OBSERVACAO E REDUÇAO 

DOS DADOS 

11.1 - Apresentaç ã o dos Objetos 

11.1 .a - NGC 2855 

r uma galãxia brilhante, com magnitude azul total es 

ti ma da em B T = 1 2 . 4 5 , 1 n di c e de c o r ( B- V ) T = O . 9 e diâmetro i so 

f o ta l em 2 5 ma g B ;o" D 2 5 = 2 6 9 ' , no Se c o n d R e f e r e n c e Cata l o g u e 

of Bri~ht Galaxies (RC2; de Vau couleurs, de Vauco uleurs and Corwin, 1976) . 

Estã localizadaem a =9 h19m, õ = -11 ° 41', 2
11 = 243 ~ 3 e b 11 =25 ~ 9, 

proxima ã constelação da Hydra. 

A velo c idad e radial V 1GGCJ k111 / s (I~C2) e H = 85 k:r./ s.i,1pc 
(I 

conduzem a um mõdulo de distân c i a (m-M) = 31.45 e um fator de 

escala 1" = 0.09 Kpc. 

Na fotografia mostrada na figura 1 . a (placa 71) NGC 

2855 apresenta três zona s distintas: a) o nucleo cen tral gran­

de, esferico e brilhante; b) uma região intermediaria, de for 

ma mais alongada e menos brilh ante mas ai nda bem definida; e 

c) a região de lumino si dad e difu sa do disco, na qual se encon-

tra embebido um anel de absorção fragmentado . 

Sandage (1961) iden t i fica uma est rutura es piral nes 

se anel de absorç ão . Os braço s espirai s se riam def inidos pelas 

franjas de po circulare s que dariam ã 9alaxia o a pecto de um 

tipo em tran s içao entr·e lent i c u lar "l a le" e e s piral "early". 

Por is s o c l assificou-a como so 3;sa (r). No RC 2 ela estã c la ss i 

ficada como ( R) SA (rs) 0 / a, isto e, um a SO/a (estã g i o T =O), 
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se m barra, com u~ a ne l int e rno nao bem def inido, rodeada por 

um a nel exter no . 

Fot ome tria s up er fi c ial de NG C 2855 fo i f e ita ante-

riorme nt e por Boro so n (198 1 ) num programa que in c luTa 26 gali 

x ias es pirai s . Bo r oson estudou s ua di strib uiç ão de luminosida-

de, decompondo seu perfi l em contrib ui ções do bojo e do dis co . 

Ac hou que a primeir a de ssas componentes era a dominante . Fez 

tambem um cã l c ulo ac ur ado da in c lin aç ão , enco n t rand o um valor 

de 44 ~ 3. 

Grier s mith (19 80 a ,b) deriv o u a l gumas propriedades 

fotometricas de NGC 2855, juntamente c om outras 25 1 ga l ã x ias, 

com a finalidade de est ud ar a relação co r- magni tude absoluta 

par a e s p i r a i s 11 e a r l y - t y p e 11 
• Entre os r e s u l ta do s e s tão as ma g n _j_ 

tudes e cores em doi s diafragma s mo s tradas na s tabelas III e 

I V , a ma g n i tu de to til l c o r r i g ·i do 111 V =- 1 O . U 5 e u 1 n d i c e de 

corr igid o B-V = 0 .91. 

cor 

Outros dad os existente s sobre NGC 2855 sa o as medi-

das dos diâmetros de a l gumas de s uas com ponent es est ruturais 

por de Va ucou leur s and Buta (1980a). Os va lore s encontrados fo 

ram 0~ 2 1 para o núcl e o, 1~ 30 pa r a a l e nte, 0:75 para o a ne l in 

terno e 3 ~ 20 para o pseudo-anel externo . O di âmetro do anel foi 

usado posteriorment e para determin a r um m6dulo de distâ nc ia de 

30 .98 (Buta a nd de Vaucoul e ur s, 19 83). 

I I. 1 . b NG C 6771 

-NGC 6771 e a componente ma i s fraca de um tr io de g! 
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lã xia s muito lumin oso l ocaliz a do no Pavão. Sua s coordenadas sao 

19h4m, o = - 60 ? 34', ~ II = 336 ? 1 e b 11 = 209 ?4. Ct = 

A magnitude B tota l, 1ndi ce de cor (B -V) e diâmetro 

isofotal em 25 mag/D" estimados na RC 2 para essa galãxia sao 

BT = 13.54, (B-V)T 1.06 e o25 = 2 . 57. A velocidade radial 

V =4108 km/s (RC2) e H =85 km/s .Mp c sugerem um mõdulo de distân­o 

c ia (m-M) 33 . 42 e um fator de es cal a 1" 0.234 Kpc . 

No RC2 NGC 6771 es t ã cla ss ifi cada como SB(?)(r)O+sp, 

i sto e, um a SO "l ate" (estãgio T = -1 ), com um a ne l interno e 

talvez uma barra, e um eixo (sp indl e) por causa de sua orienta 

ção "edge-on". A fotografia da figura 1. e (pla ca 106) mostra a 

região nuclear brilhante e a lon gada na direç ã o do eixo maior, 

rodeada por uma regi ã o de luminosidade um pouco ma i s difu sa, de 

aparênc i a retangular na pa rt e centr a l e af unil a ndo- se para as 

bordas na direção do ei xo mai o r. Um a fr a nja de ab s orçã o e vis-

ta atraves s ando a ga l ãx i a ne ss a di reç ã o , pa ss ando por baixo do 

nucle o . 

NGC 6771 teve fotometria f otogrãfic a s uperficial na 

cor B feita por Ser s ic ( 1968 ) qu e co ns truiu s eu mapa de isofo­

tas, determinou s ua magnitud e total co r ri g ida (mt = 12.97) e 

alguns parâmetro s fotom e tri cos por e l e de finido s . 

A ga l áxia e mencionad a em t r ês e s tudos sobre fotome-

tria UBV em multiplo s di a fr a gma s po r Sa nd a ge (1975), Wegner 

( 1979) e Griersmith (1980 a ). Sa nd age (197 5 ) de termi no u suave 

1 o c i d a d e r a d i a 1 V = 4 1 3 4 k m I s e rn a 'l n i t u d v i s 1.1 a l n a i s o f o t a o 

2 6 ma g /o" V 2 6 = 1 2 . 5 O . 

De Vau coul e urs an d Bu ta (1 980) ca l c ul aram os diâme-

tros de sua regi ão nu c l ear, de s ua l ente e de s eu a nel interno, 
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en c ontrando , p a r a o e 1 x o 111 a 1 o r de cada c o 111 p o n e nte , o s v a l o r e s 

0!30, 1 !15 e 0~90 respe c tivamente . 

Sadler (19 84 a) re cal c ul ou sua magnitude B e o Tndi 

cede cor (B-V) totais, achando os va lores BT = 13.6 e B-V = 

= 1.09. Foi observada também e m radio, em 27 GHz, pela mesma 

autora (1984 b ) . 

II.2 -Material Observa c ion a l 

Pla cas fotografi cas direta s foram obt id as c om a cama 

ra Cassegrain adaptad a ao teles cópio de 1.60 m e escala de 

12.5 " / mm do Observ ató ri o Ast rof1 sico Bra s ileiro em Pico dos 

Dias, Brasopolis, MG, em trê s turnos de observação, realizados 

em abril de 82, abril de 83 e agosto de 83 . Uma combinação de 

placas 103 a-0 ou II a-o ma i s filtro GG 385 foi usado para re­

produzi r a banda passa nt e B do s i stema de John so n ( >..eff '\, 4300~) 

e de placas II a-0 mai s filtro GG-495 para reproduzir a banda 

pa ssa nt e V do me s mo s i s tema (>,eff '\, 55 00 ~) . Os detalhe s sobre 

as placas relativ as a ca da ga la xia estã o li s tados nas tabelas 

I e I I. 

Para NGC 2855 foram feit as obser vações fotoeletricas 

no sistema BV com a finalid ade de obter dados ad i c ionais aque-

l es encontrado s na lit e r atura para cal ibrar a foto metria foto 

grã fic a . 

As ob se rv ações fora m r ea li zadas e 111 trê s no it es e ntre 

f evereiro e abril de 83 , no Obser vatório Astro nômico da Univer 
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sidade Federal do Rio Grande do Su l, em Morro Santana, 
Porto 

Alegre, co m um tele scó pio Cassegrai n Zei ss -Jena, de 52 em, f/13 

e escala 1 . 87 ' /mm . Adap ta do ao t e l esc ópio foi usa do um fotõme 

tro fotoelêtrico equipado com fotomultiplicadora EMI 9658 RAM. 

As medid as fora m f ei t as us a ndo diafrag ma s circulares 

com di~metros de 1 !9 e 2 ! 5 e tempos de integraç~o de · 32 s ou 

64 s no filtro B, e 64 s no filtro V. 

O co njunto de estre l as pa drões utilizadas para obter 

os coeficientes de tran s formaç ~o do sistema instrumental ao 

sistema BV foi tirado da li sta de McC lure (1976). 

O q u a d r o a b a i x o mo s t r a o s r e s u l ta d o s d a s med i das , c o m 

desvios padrões ca l culados pela fórmula 

a 
X (II.1) 

- -onde n e o numero de medida s . 

RAIO DO v ( B- V) DIAFRAGMA n ( " ) a a 

--

1 1 . 38 o . 7 6 75" 
3 0.04 0.08 

- ·-----·---·-~ -·---·-

1 1 .6 6 o. 7 9 57" 
2 0.0 6 o . o 1 

'-----------·-- ----·----- - -· ---- -·-·---------
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II.3 - Reduç ão Fotometri c a das Placa s Fotogrãficas 

Para a r e du ção das pla cas f o to grãficas utilizamos dois 

microdensitômetros: o Ph otomet ri c Data Sys t ems 1010 A (PD S) e 

o Z e i s s- J e na M D 1 O O ( Z J ) . O o b j e t i v o desse procedi me n to f o i te s 

tar o desempenho deste ultimo apare lho que foi re c entemente ad 

qu i r id o por nos s o in s tituto. 

As pl acas 71, 74, 106 e 10 7 foram red uzidas em ambos 

os microden s itômetros . Pa r a a r e du ção da s demais pl acas so 

usamo s o mi c rodensi tô metro Ze i ss-Je na . 

11. 3 .1 - Reduç ão com o Ph otometric Data Syste ms (PD S) 

Us ando um a fenda de 1 O O ~~ '< 1 O O \J f i z e m os , par a cada 

placa, a varr ed ur a de uma reg1ao ret a ngular ce nt rada na galã­

xia e de dimensões i gua i s a du as vezes se us di âme tros mãximos 

-aparente s de forma a in c lui r nessa r e~nao parte do c eu da 

placa . 

Os "spot s" se nsitometricos foram varridos em ordem 

de crescente expos1 çao, usa ndo a mesma fe nd a usada para a var-

redura da ga lã x ia. Para as pl acas de NGC 6771 fo ram feitas var 

reduras adi c ionai s com fend a de 50 11 x 50 p , de uma região con 

tendo apena s a part e centra l da ga lã x ia. As varre duras foram 

fe it as com mo vi mento 1'raster " e com passos de mesmo tama nho da 

largu ra da fenda . 
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O mêtodo ut ili zado para reduzir o s dados foi a quel e 

de s envolvido no Obser vat õr io Nac ion a l e implementado no compu-

tador PDP- 8 acop l ado ao PDS. Esse mêtodo se e ncontra especif~ 

cado no manual 11 Im age pro cess i ng at th e ON- Surfn cP Photometry 11 

(da Costa et a l. , 1982), de modo que descreveremos apenas as 

partes mais importantes de seu desenvolvimento . 

As medidas de de nsi dades são con verti da s em inten si 

da des via a cur va caracter1stica da placa, const ru1da ajus t a n-

do ao conjunto de val ores de densidade encontrados para os 

11 s pots 11 sensitometricos, o polinômio proposto por de Vau cou-

leurs (1968) . 

l og E A ( l og w)n 
n 

onde w = 10(d-df) - 1 é a opacitância, d e a dE: nsidade do 11 SpOt11 

de cal ibraç ão e df a densidade do fog qu1mico. Foi escolhido 

o grau do polinômio M = 3 para tod as as placas. 

As inten sidades ass i m obtidas se devem ã ga l âx i a e 

ao ce u (I - )' al ém de es tr e l as do ca mpo e defeitos da g+ ceu pla-

ca . A remoç ão de ssas componente s nao desejada s é feita s ub st i­

tuindo as densidade s da s regiões onde elas se e nco ntram por v ~ 

lares obtidos atravé s de interpola ça o dos pontos vizinhos . Apõs 

isso , a intensidade do ceu e determin a da fazendo a mé dia arit -

metica de inten sidades médias ca l cu l adas para duas ou mais re 

giões difer en t es e sufic i entemente di sta ntes da ga l ãx ia para 

serem repre se ntativ as do céu ( I - ) . As r e gia s esco lhidas pa ­ce u 

r a esse f i m f o r a m r e t â n g u l os de .,, 2 O O p i x e l s 2 , l o c a l i z a dos nas 

I 
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bordas do retângulo ma1or contendo a galâxia e part e -do ceu, 

co nfo rm e o cr iterio explicado anteriormente . A intensidade da 

galãxia e obtida pe l a SillliJl CS s uht roÇoO I - - I - = I g+ ce u ce u g 

O prõximo pas so consiste em ca libr ar fotoeletricamen 

te as inten s idad es re lativ as dadas na escala arbitrãria do sen 

sitõmetro a fim de obter as magnitudes por unidade de ãrea. P~ 

ra is so, usamo s os dado s e ncontrados em publicações (Griersmith, 

1980 a; Sandage, 1975) li stados na co lun a 4 das tabelas III e 

I V . 

A constante de ca li bração K e ca l c ulada por uma rela 

çao do tipo 

K mfotoel. (r) + 2 .5 log L(r) 

onde mf t 1 (r) e a magnitude medida fotoeletri ca mente em uma o oe . 

abertura de raio r, e L(r ) ê a luminosidade medida na placa di 

gitalizada dentro de uma reg i ão de igua l r a io r, ce ntrada no 

centro da gal ãx i a . 

Uma vez determin a da a co ns t a nte de ca libração, a ma~ 

nitude integra da me ca l cu l ada pela equação 

m - 2 . 5 l og L - K 

Aqui, a l uminosidad e integ r a da L e medida dentro de 

uma região c ir c ul ar ou ret a ng u l ar previamente esco lhida. Para 

determi nar a magnitude int eg r a da tota l , fizemos a integração 

dent r o de toda a regi ã o r eta ng ul ar varrid a co m o PDS. 

A s eguir, t odo o arq uivo e m int e ns idades e transfor 
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mado em magnitudes superficia i s ~ . ap licando a relação 

~ = -2.5 log I 

e, a cada ponto, ê somada a co nsta nte de ca l i bração K. Temos 

a ss im a imagem da gala xia em magnitudes. Os P.erfis de luminosl 

dade são obtidos faz endo l e ituras de ssa imagem ao longo dos ei 

xos de se jado s . 

Com a finalidade de determinar a direção dos eixos 

maiores e menore s da ga l ax i a , ass im co mo o se u a c hatamento ap~ 

rente, utilizamo s uma rotina que a ju sta elip ses a o arquivo em 

magnitudes, pelo mêtodo de Carter a nd Metc a lfe (1980), em tan­

tos n1veis isopt a i s qu anto se deseja. Para cada elipse sao de 

terminado s o ângulo que seu eixo maior faz co m a direção do ei 

xo de varredur a da placa e a raz ão e ntre os e i xos menor e maior. 

II.3.2 - Reduç ã o c om o Ze i ss -Jena (ZJ) 

A varredu ra das pl acas foi feita ao longo de vãrios 

eixos paralelo s ã direç ão le s te - oeste para NG C 2855 e su l-nor 

te para NGC 677 1, com or i (jem definiria JnPdinnte um a linh a pe r -

pendi cu l a r ã d i r e ç a o do mo v i 111 e n to da f e nd a e se parados e ntre 

si de 0.5 mm (6 . 25 " na pl aca). Foi usada um a fe nda de 0.4 x 

x 0.4 mm 2 que ao percorrer a im ag em projetada , a qual ê aumen 

t ad a 20 veze s , tem o t aman ho efetivo de 89.4 x 89. 4 ~ 2 . 

A vel ocidade de varredura e o tempo de integ raç ão na 

r e gi s tradora a co plad a a o Zeiss -J e na foram esco lhido s de modo a 
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se obter um valor de den sidade a cada 0.1 36 " varridos na 

placa. 

Para se consegu 1r uma bo a determinaç ã o da linha cor-

respondente ao cêu pro c urou- s e es t e nd e r o s perfi s a um a di s tãn 

cia igual a um diâmetro apare nte do obje to. 

Uma ve z obtid os os perfis, tratou-se de alisâ-los de 

modo a e li minar estrela s do campo e s uje ir as de placa. 

o mêtodo de r e duç a o usa do a seg uir e aq ue l e de se nvol 

vido por Sersic em seu "A t l as de Galãx ia s Au st r a le s " (Sêrsic, 

1968) que resumiremos a seguir . 

Uma vez co ns tru1da a cu r va ca r acter1st i ca da pl aca , 

r e 1 a c i o na n d o a d e f l e x a o , q u e e u 111 a m e d i d a d a d e n s i d a d e , c o m o 

logaritmo da expos i ça o que e uma medida de magnitude, determi 

nou-se a inter s e cção da c urv a com a deflexão cor respondente ao 

nlvel do ce u, ponto que foi tomado co mo origem de uma esca l a 

de magnitud es aparentes JJ que se r efere m aos pontos mais bri­a 

lhantes do que o ce u. 

Essa curva foi então tran s formada a f im de pe r mitir 

relacionar diretamente as defl ex6es com as magnit ude s su perf i-

cia i s ve rd ade i ras ( JJ ) do objeto, a partir da relação 

JJ rel. = - 2 . 5 1 o g ( 1 O- 0 · 4 11 a - 1 ) (II.2) 

onde JJ c brilho superficia l mêdio do ceu em to rno 

do objeto. 

A se guir foram fe i ta s lcitlJra c; dél s oor denadas do s 

per f i s a in ter v a l os de O • 4 ou O . 2 1n a g e rn 11 1 , a na o se r no s re . 
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n1veis mais fraco s ou muito den s o s onde foram ne c e s sãrios in-

tervalos maiores. As i s ofota s foram e nt ã o tr aç adas manualmente, 

constituindo os mapas mostrado s na figura 2 . 

Para NGC 2855 (figura s 2 a , b , c e d) a s isofotas 

se apresentam circulares na regi ã o nu c le a r, aumentando conti-

nuamente de elipticidade ate o in1 c io da regi ã o do anel. A pa~ 

tir da1 se tornam bas tant e irregul a r es , c om a apariç ã o de -v a-

rias reentrãn c i as e s ali ~ n c i as qu e na o se re pe t e m em toda s as 

placas. 

Para NGC 6771 (figuras 2 e , f e g) as isofotas se 

apresentam como elipses concêntrica s na região interna, aumen-

tando subitamente sua elipticidade na região exterior ao bojo 

nuclear, quando s e tornam muito alongada s . Embor a e s sa galã x ia 

faça parte de um trio, as i s ofota s ex tern as nã o apre s entam ne -

nhuma distorç ã o evidente devido ã interaç ã o gra vitacional com 

os demais membros do grupo. 

Um a vez tr aça da s as i so fota s , s uas ãreas A e s e us 

r a i o s e q u i v a l e n t e s r * = / F ( d e V a u c o u 1 e u r s , 1 9 6 2 ) f o r a m o b t i -
li 

dos. 

A lumino s id a de int egrada dent r o de ca da i s ofot a de 

magnitude s uperfi c io l \.1 ( =IJ c + \.1 1 ) foi det ermi nad a a partir r e . 

da express ã o demon st r a da po r Sers i c ( 196 8) 

l\J re l . 
+ 0. 921 1o- 0 · 4 

11 

11 re 1 . 

w ~e l . A ( w I l ) d ll I l } re . re . 
(II.3) 
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Nesta expressao, w" se refere ã magnitude da isofota 

mais brilhante, par a a qu a l se impô s a condi çã o A (w 
11 

1 
) = O. re . 

A integral indi ca da em (11. 3 ) foi efe tuada grafica-

mente, com o aux1lio do plan1metro, sobre a curva 10-0 ·4 ).l rel. A (wrel.) 

vs ).l 1 mostrad a na s figura s 3 . re . 

As magnitud es int eg r a das m ex pr e s sa m as luminosida-

des pela relação 

m - 2 .5 l og L( w) (II.4) 

O conhe c imento da lumino s idade L( ).l ) requer a determl 

naçao da magnitude s uperfi c i a l do ceu ( wc ), que calibra o sis­

tema de magnitudes relativa s em ma gnitude s verd adeira s . 

Ess a det e rmin açao fo i fe it a e mpr e gand o t éc ni ca s di s -

tintas para cad a ga l ~x i a , co nf or me e desc ri to a se guir. 

Para NG C 28 55 , de t e r min amos j.lc co mp a ran do magnitudes 

fotometrica s medida s em di fe rent es di a fragm as c ir c ulares com 

a s magnitude s relativ as integ r ad as obtid as para i so fota s com 

raios equivalente s igu a i s ao s r a io s da s di a f ra gm as . Aqui, c ha­

mamos de magnitudes relativ as in tegra da s ã s ma gnitude s calcula 

das por 

m r e l. 
- 2 . 5 1 o g ~O- 0 · 4 

\J r e l . A ( w 
1 

) + l re . 

(11.5) 

Co rn parando (TT . 'l) , ( 1 1.~ ) (' ( r r. r, ) vr• rn o s que 
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m JJ c + 111 r e 1 . (II.6) 

Se as isofotas forem aproximadamente circulares, nao 

haverã um erro muito grande se considerarmos que as magnitudes 

integradas verd ade ir as (m) dessas i sofotas coincidem com as 

magnitudes fotoeletricas ca lculad as dentro de diafragmas circ~ 

lares de raios iguai s aos das i so f otas . Portanto, de (II.6) te 

mos que 

mfotoel. f1 + m 1 cZJ re . 
(I I.?) 

onde mfotoel. e a magnitude fotoeletrica medida para a isofota 

em questão. Por co nveni ê nc i a coloc a mos o sub 1ndi ce ZJ no termo 

q u e d e s i g n a a 111 a g n i t u d e s u p e r f i c i il l d o c e u o h t i c1 a p e l a r e d u ç ã o 

com esse aparelho. 

Para cada pl aca, a equ aç ao (II.7) foi reso lvida tan-

tas ve zes qua nta s e r am as medida s fotoe l etricas d i spo niveis. A 

magnit ud e do ceu para cada placa, jJ ' foi determinada fazen-
c ZJ 

do a media arit mét ic a dos va lo res obtidos. 

O pr6 x imo q uad r o mostra os va lores de magnitudes fotQ 

elétricas mfotoe l ., magnitudes rel a tivas mrel. e mag nitud e do 

ceu JJ de terminadas para as pla cas 71, 74, 2 13 e 214. Na prl 
czJ 

me iri;i coluna são li stados os raio s dos di af ra gmas usados. As 

medidas f ot oeletricas indi cadas de for ma co nv e nc ional na pri-

meira e segund a linh as for am o bt i das po r Gr i er s mit h ( 1980) e a 

da terceir a li nh a foi obt i do po r n6s , c onf o r me foi exp li c ado 

na s eç ão II.1. Na ultim a lin ha estao l is tados os valores media s 



. ... 

22 

JJ c obtidos. Os erro s em JJ sao os desvios pa dr ões ca lculados 
czJ 

pela fÕrmula (II . 1) . 

RAIO 00 
PLACA NQ 71 (B) PLACA NQ 74 (V) PLA CA NQ 213 (B) PLACA NQ 214 (V) 

DIAFRAGMA I 
( u) B mB "cz 

v mv "c Z B 
m8re 1 . " v mv u 

rel . rel . c ZJ rel . CZJ 

17. 95 13.27 -8 . 26 21. 53 12.26 - 7. 09 19. 35 13.27 -8 .9 22 .17 12.26 -8.64 20 .9 

27.20 12.89 -8 .68 21. 57 11. 89 -7. 38 19. 27 12 .89 -9 .21 22. 10 11 .89 -8.99 20. 88 

57.00 12. 45 -9.07 21. 52 11 .66 - - 12. 45 -9 . 57 22 .02 11 . 66 - -

"c zJ 
; 21. 54 . 0.02 

"c zJ 
; 19 .30. 0.05 

"czJ 
; 22 . 09. 0.07 

"czJ 
: 20. 89 . 0. 01 

I I 

Par a NGC 6 771 esse m ~to do de dete rmin ação da m ag nit~ 

de do ceu não ~adequado devido a que, estando a ga lãxia de pe~ 

fi 1 e conseqt.lentemente as i sofo t as serem bastante a 1 ongadas, 

nao e vãlido supor que as magnitudes inte g r adas des sas isofo­

tas são igu a is as ma gnitud es fot oe l ~ tricas calcu l adas dentro de 

diafragmas c ir c ul are s de r a i os iguais aos se us ra i os eq uivale~ 

tes. 

Os perfis de lu minos id ade de uma galãxia obtidos por 

diferentes m ~todos e at~ mesmo de diferentes placas, de s de que 

sejam tomados ao long o do s me smos eixos devem c oin c idir ao me-

nos na regi ão i ntermed i ãr i a e ntre o nucleo e a parte mais ex-

terna. Consideran do i sso, s uperpom os os perfis obtidos a par-

tir das isof ota s aqueles obtidos com o PDS. Procu r amos a região 

onde havia coincidência entre eles e dete rminamos a magnitude 

do c~u pela d i f eren ça entre a magnitude superf i c ial calibrada 

do perfil do PDS e a magnitude su perf ic ial re l at iv a do perfil 

do ZJ. 

A tabela V mo s tr a , na co lun a (3) , os va lores dete r mi 
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nados para ~ c pelos metodos descritos . Na co luna (4) estão re­

lacionados os valores de vc determinados pela redução com o 

PDS para as placas em que isso for poss~vel. A coluna (5) apr! 

senta os valores adotados para calibrar as magnitudes relati­

vas que, no caso das placas 71, 74 e 106 são a media aritméti­

ca entre os valores da s coluna s ( 3 ) e (4). Para a placa 107 ti 

vemos dificuldade de determinar a melhor zona de coincid~ncia 

entre os perfis do PDS e do ZJ de modo que resõlvemos utilizar 

como constante de calibração a magnitude do ceu medida pelo PDS . 
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III - PARÂMETROS GEOMÉTRICOS E PARÂMETROS INTEGRADOS 

III.1 -Parâmetros Geométricos 

A partir das elipses aj ustadas aos n1veis i so fotais 

mais externos determinado s pela redução com o PDS das placas B 

(ver ultimo paragrafo da seção II . 3 .1 ) , foi determinado o âng~ 

lo de po s iç ão do eixo maior de ca da galâxia , medido em relação 

ã direção nort e - su l e de norte para l este. 

A in c lin ação fo i estimada considerando que a forma 

das galaxias SO ' s pode ser aproximada por um esferÕ ide oblato 

(Holmberg, 1975). A validade dessa hipõtese foi c omprovada ve­

rificando que as raz ões a x iai s ~derivadas em n1veis isofotais a 

regularmente espaçados se mantinha aprox imadamente constante 

na região mais externa (de Va ucou leurs, 1962). Nesse caso, a 

inclinaç ão i do plano equatorial em relaç ã o ã linha de vi sada 

ê dada pela relação demonstrada por Hubble (de Vaucouleurs, 1962) 

2. cos 1 

2 2 
q - q () 

2 
1 - q 

() 

onde q ê a razao axia l aparente~ e q e a razao a x ial intr1n-a o 

sec a do esferÕide, que tomamo s c omo 0 . 25 (Sandage et al., 1970). 

A tabela VI mo stra o â ngulo de po s iç ã o (coluna 3), a 

razão axial aparente (coluna 4), o n1vel de magnitude superf i­

cia l em que essas propriedade s foram ca l c ulada s (colu na 2) e a 

inc linação (col un a 5) da s ga l ~xias estudadas . Os valores encon 
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trados para 

por Boroson 

NG C 2855 podem s er comparados com aque le s medidos 

(1981), de AP = 125 ° , ~ = 0.79 e i = 44~3. Os diâ­a 

metros aparentes maiore s e menore s da s ga l âxia s , medidos nos 

n1veis mais externos dos mapas de isofotas r eferente s as pla­

cas de maior expo s iç ão estão mo strados na tabela VII, em segu~ 

dos de arco e parsecs, estes Gltimos tendo s i do ca l cu lados usan 

do os fatore s de esca la dados na seç ã o II.1. 

111.2 - Parâm etros Integrados 

111.2.1 - Magni t ude s e Cores To ta i s 

As ma gnitud e s int egr a da t o t a i s obt id a s a pa rtir dos 

dados medidos c om o PDS pelo proced im ento de sc rito na seçao 

II.3.1 estão listada s na s coluna s (2 ) e (3) da tabela I X. 

A determinaç ã o da s ma gnitudes integradas tota i s se -

guindo o mêtodo de Sê r s i c, ap li c ado ao s dados med id os com o ZJ, 

co nsiste em obter a luminosidade total da galâxia diretamente 

a partir da express ão (11 . 3 ), consider a ndo que o primeiro ter-

mo vai a zero ã medida que o brilho s uperficial das isofotas 

se torn a muito fraco. Te mo s ent ã o: 

-0 .4 ~ C joo 
LT = 10 X 0. 92 1 

11 

~ re l . 

-0 .4 ~ 
1 O r e 1 • A ( ) d 

~ re l . 1_1 rel . 

Na prâ t i ca, e ssa i nte g r açao fo i f e i ta graf i came nte 

CA 
-~\ 
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-o . 4 w 
apos extrapolar a curva 10 rel · A( wrel.) na reg1ao da s 

grandes ãreas, com o objetivo de c hega r a valore s s uficiente-

mente pequenos do integrando para que o primeiro termo da ex-

pressao (II.3) se anule. Es se procedimento de ve ser muito cui 

dadoso, s~ ndo qu e o indi cado ~ fazer s imultaneam e nte a extrap~ 

l ação da c urv a A( ~~ 
1 

) vs 11 1 (figuras 4) e usa r os valores re . re . 

assim obtidos como ponto s ad i cio nai s ã cu rva acima c itada. Es-

sa extrapolação depende intrinsi ca mente da forma que s e espera 

ter o halo da galãxia . Se essa co mponente tem um a borda bem de 

finida, então a curva das areas se mostrarã assintotica . Por ou 

tro lado, se o envelope~ extenso, torna - se muito dif1cil de-

terminar uma isofota limite e, portanto, uma ã rea limite. Em 

vista disso, optamos por co ns ider ar um limite inferior para a 

ãrea da isofot a ma i s externa, o que foi feito sup ondo que a 

cur va A( w 1 ) vs ~ 1 s e to rn a a ss intoti ca apo s a 0ltima ã rea re . re . 

medida. ConseqUentemente, com is s o obteremos um limite infe-

rior para a magnitude total . 

Existe uma diferença s i gnificat i va na magnitu de de-

terminada desta ma ne ir a e a quela determinada quando se faz di 

retamente 
-0 . 4 ~ l 

a extrapolação da cur va 10 re · A( ~ rel .) vs ~ rel. 

atravês de uma reta unindo os 0ltimos pontos observacionais e 

o zero. 

A evidência do erro neste seg und o proced imento se e~ 

co ntra ao fazer o grãfico da c urva de luminosidades integradas 

vs brilho s up erf i c i al par a ca da i ofola (rigura ~)) .Quando se 
-0.4 w l 

faz o integr a nd o 10 r e · A ( 1 ) ca i r lin ea rmente at~ o re . 

zero a po s os 0l t i mos pontos obse rv acionai s , o q ue c hama remo s 

de 1ª extrapolaça o , a lu mino s id ade tota l ca l cu l ada nao mant~m 
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a forma suav e da curva de lumin os id a des , provocando um achata -

mento por demais abrupto e em algun s ca so s ate mesmo um decli 

ve na região das magnitudes mai s fra ca s. Isso indi ca que a ex-

trapolaç â o f e ita dess a ma neir a nã o al cança isofotas o sufic ien 

temente frac a s pa ra que o primeiro t e rmo da e xpr essã o (II.3) 

possa ser desprezado. Jã a lumino s idade tot a l obtida pela int~ 

graçâo da curva e xtrapolada da maneira previ amente descrita, 

que chamaremos de 29 e xtrapol a çã o, e um valor que se ajusta bem 

-a curva prol ongada para a s zona s mais ex ternas. 

Na figura 5, as l uminosidades integradas totais ca l 

culadas pela 19 e 29 e xtrapolaç ão sã o co l ocad as c omo pontos na 

curva representad os, re s pe c tiv a mente, por um c írculo aberto e 

por um círculo f ec ha do . Pa r a NG C 6771 s õ a 2 9 ex tr a po l a ção foi 

feita. 

Comp a r a nd o ne ssa mes ma f i gura os i t e ns (a ) e (c) (pl ~ 

ca s 71 e 213) , (b ) e ( d ) (p l a cas 74 e 214), (e) e (g ) (placa s 

106 e 380), vemo s como a lumin os id a de i nte grada diminui com a 

redução do t empo de ex pos i ção. I s so e vid e nc ia a ne cessidade de 

s e dispor de no mí nim o um a pl aca c om te mp o de exp os 1çao sufi­

cientemente longo para atingir os nívei s ma i s e xternos da ga l ~ 

xia quando se de se ja ca l c ul a r ma gnitud es int eg r adas totais . 

Os va lore s de mag ni t ude s totai s cal c ul a das por este 

metodo e s t ã o list a do s na s co l unas (4) e ( 5 ) da ta be la IX. As 

coluna s (6 ) e ( 8 ) de ssa ta be l a mostra m os va lor es mêdios entre 

as magnitude s to t a i s c a l c ul adas pe l o PD S e pe l o ZJ, que consi -

deramos no ssos re s ul tados fin a i s para as mag nit udes mB e mv 

a parente s , a pa r tir das q ua i s ca l c ul amos os í nd i c e s de c or to -

ta is apar e ntes (m 8- mV) t mos tra dos na co l una (9) . Es timativ a s 
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dos erros nas magnitude s fo ram determinadas pela f6rmula (11.1) 

e nas co r es po r 

(111.1) 

Comparando no ssos re s ultado s para as magnitudes azuis 

e 1ndices de cor co m as medidas fotoeletrica s no RC2, encontra 

mos que, para NGC 2855 , m8 = 12 .44 co ncorda mui to be m co m a 
t 

magnitude BT = 12.45, ao passo que o 1ndi ce de cor (m 8 -mV)t 

= 0.97 se mo s tra lll a i s vcr 111 C' lh o qu e .1 qu e l c no RC? , (8- V)T = 0. 90. 

Para NGC 677 1, a mag nitud e az ul m
8 

t 
= 13 . 76 e mais 

fraca qu e BT = 13 . 54 no RC 2 . O fndi c e de cor integrado em r* .. 

~ 27", (m 8 -mV) ~ 1.05, co ncorda c om a med id a fo toeletrica de 

Sandage (1975), ( B-V) = 1.09 . Em r*= 40" o 1ndice de co r fica 

1. 06 no RC 2 . 

As mag nitud es azu i s apa r e nte s foram co rrigidas por 

a bs orção ga l ãt i ca A8 , a bso rç ao interna A( i ) e reds hift ( k
8

Z) 

de acordo com a fõrmu l a: 

A c o r r e ç a o por il b s o r· \- d o q <1 I ,í t i c a t o i f c i ta d e a c o r do 

co m a relaç ã o de Sandage ( 19 73 ) : 

0.132 (co sec b -1 ) 50 
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As cor r eçoes por ab sor çã o interna e redshift f oram 

f e i ta s d e a c o r d o c o ,,, a s f o r 1 ~1 u l a s n o R C 2 

A ( i ) cd T) log R25 

I 

onde a (T) e k8 dependem do e s tãgio (T) ao l ongo da seqUê nc ia 

de Hubbl e e log R25 e o log aritmo da razão entre os diâmetros 

maior e menor na i s ofota ~ B = 25 . 

Os 1ndice s de cor aparentes foram cor rigidos de acor 

do com o RC 2 : 

com 

E(B-V) 

onde 

R 

A (i ) 
= R+T 

3. 1 + 0. 3 (B -V ) 
1 - 0. 2 AB 

t e m sign if i cado equiva l ente ao de k~ . 

e 

e 

A l o n g i t u d e g a l ã t i c a b , a s v a r 1 a v e 1 s ( ~ ( T ) , l o g R 2 5 , 

I I . 

kB e kB-V' ass 1m como a veloc i da de rad i al CZ foram ret i radas 

do RC 2. A t a be la VII I mo st ra as pa r ce la s de cor reção . 

As magnit ude s azu i s e Tndices de cor co rrig idos es-
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t ão listados nas co lun as (7) e ( 10) da tabela IX . As magnitu-

des azuis absolut as , mostrada s na Gl t ima coluna dessa tabela, 

foram calculadas usando os mõdulos de distância dados na seçao 

I I. 1 . 

III.2.2 - Di str ibui ção de Lumino s id ades e Core s Integradas 

As f i g u r as 6 mos t r'a m as cu r v as de l um i nos i da de em fu~ 

çao do raio equi va lente r*, co ns tru1da s a partir dos dados ob-

tidos com o ZJ pela combinação Jas r l acas com tempos de exposj__ 

çao diferente s . 

O mesmo efeito observado na fiqura 5 nov amente se nota 

aqui, o u seja, os pont os das pl aca s de menor expos 1ça o seto r-

nam sistemati cam ente menos bri lh a nt es que os das outras , nao 

se rvindo portanto para determinar a s l um in os id ade s tota i s mas 

ajudando muito na defini ção das regi ões int er nas . 

As quant id ades r f, r; e rj, marcadas ao longo das CU!:_ 

va s de lumin os i dade, f ora m obtid a s a part ir das lu mino s idad es 

integradas relativa s, definidas por de Vau cou leur s (1962 ) como 

k (r* ) 

e correspondem, res pe ct iv amente, a k(r*) = {, 1 
7 

3 
e 4 

r* 
Os 1 ndi c e s de concentraç ão de finido s por e 

r* e 
1 r3 

c32 = r* (de Vau coul e ur s e AgU e r o , 197 3) f ora m c alcu lados nas 
e 

duas co re s . Os va l or e<; e nc ontr ado s c. ao 1no s tr, d o s no quadro aba i 

xo: 
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GALÃ XIA SISTEMA c 21 (32 

[3 2 .14 1 . 7 o 
NGC 2855 !---· 

v 2 . 22 1 . 6 9 

r-- ·------ -- -~-- 1----

B 2 . 18 1 . 7 4 
NGC 6771 

v 1 . 8 9 1 . 88 

Os 1ndi ces referentes aos perfis de luminosidade B 

podem ser com pa rado s co m aq uel es dados no dia gr ama da figura 4 

em de Vau cou leu rs e AgOero (19 73) . Ess e diagrama estã reprodu­

zido na fi gur a 7, ond e no ss os resultados , repr ese nt ados por c1~ 

c u l o s c h e i o s , f o r d 111 <1 r r·<''> r i li rJ c, d o c, d d do s o r· i 9 i n J i s . A c o m p a r a -

ção mostra que os 1ndi ces c2 1 t~m va l o r es c ompat1ve i s c om os 

e s perados para galã x i as de tipo T = O e T = - 1 . Os 1 ndices c32 , 

po rêm , enco nt ram - se um pou co de s lo ca do s em relação ã c urv a te5 

r i ca no diagr ama, mo s trando valore s ma i s pr5ximos daqueles es­

perados par a galã x ia s co m T > O. E c l arame nte notad o , entretan 

to , que os de s v i os de nossas 111 e d ida s e 111 r e l a ç a o a c u r v a te 5 r i -

ca não sã o ma i ores que o e s pa lh ame nto observacio na l ger al mos 

trado na fi gur a . 

As mag n itud es i ntegradas m8 e mv, em fu nção do s raios 

equivalente s da s i so f otas , foram obtid as med in do valo res de lu 

m i n o s i d a d e i n t e g r a d a n a s u r v a s d a f i g u r a 6 , e 111 p o n t o s r e g u l a ~ 

me nt e es paç a do s a in tervalos de 2". Os re s ult ados obtido s es­

t i o l istado s , re s pe cti vam en t e , nas coluna s (2) e (3) da tabela 
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X para NGC 2855 e XI par a NGC 677 1, j untam e nt e c om os indi c es 

de cor int eg r a do s mos tr a do s nas co lun as (4 ) das me s mas tabelas. 

O gradiente de cor inf er ido desses res ult a dos para cada galã 

x ia s e mo s tr a menor em NGC 28 55, c uj os indi ce s de cor aprese~ 

tam uma varia çã o (m8-mv ) ( r*) = -0 . 3 de s de r *= 2" atê r*= 56", 

e mai s acentuado em NGC 6 7 71, os 1ndi ces de cor variando desde 

1.30 em r* = 4" a t ê 0 .90 em r *= 4 0" . 

III.3- Conclus ões 

-NGC 2855 , co m mag ni t ud e a bs o lu ta M
8 

= -19.25, e uma 

galã x ia moderadament e luminos a qu a ndo compar ada com outras len 

ticulares e espirai s " ea rl y -type" (F r e em a n, 1 975 ) . 

A p r e s c n til - s e i n c l i nu d il c 111 r e l il ç il o ã l i n h a cl e v i s a da 

por um ângul o de "' 45° . Suas di me nsõe s mã x imas (em B) de 11.2 

kpc e 8 .55 kpc são co mpar âv e i s c om as dim e nsõ e s de outras SO's 

medida s por Tsik oudi ( 197 7 a , b). 

O 1ndi c e de cor int egra do em i s ofot as apresenta uma 

var1açao â (m 8- mv)( r * ) "' 0. 3 de s de as pr ox i mi da des do centro g~ 

lâtico atê o r a io e qu i va l ente mai s ext e rn o . O 1ndi ce de c or to 

tal (m 8-mV ) t = 0 . 97 ± 0 .1 0 , apõs co rre çao por abs orçã o galâti­

ca, a bs orç ão int erna e red s hift se torna (m
8

- mV)t = 0,89 ± 0,10, 

c ompativel po rt anto c om a co r nor ma lmente encont r ada em el1pti 

ca s e SO ' s, c uj o valor médi o ê (B-V) = 0 . 89 · 0 .04 ( de Vaucou-

l e ur s e de Vaucoul eu r s , 1 972) . 

O JH.: rfil de l u tiiÍ t l o:, i dc~d t · inlt•t JI 'd<i d ( L( r· A) , no s i s t erna 
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B, mostr a que metade da lumino s idade tota l da ga lâ xia 

contida numa isofota c ujo raio efetivo equivalente e 

33 

estâ 

r* = c 

1.65 kpc, co rresp ondendo a "' 30% do raio equiva lent e total da 

galâxia . Os 1ndices de conce ntr ação c2 1 = 2. 14 e c32 = 1.70 in 

dicam que a lu z e stâ menos con c entrada do que o esperado para 

o tipo T = O, co nforme figura 4 em de Vau cou l eurs e AgUero 

(1973). 

No s istema V, o 1nd i c e de co ncentr a çao c21 s e mos tra 

um pouco maior que o corre s pondente em B, porem c32 permanece 

praticamente i gua l. Uma variaç ão nos 1ndic es de concentração 

medidos em um sistema em relaç ã o aos medidos em outro se mani-

festarâ como uma cont ri bui ção ao ~ rad i e nte de co r. 

NGC 6771 tem magnitude ab so luta M
8 

= - 20 . 25, s en-

do mais bril hante que a mê di a e n t r e ~ s 0a l âx i a r de se u ti 

po . 

E vi si vel no cêu em orie nt açã o quas e "edge-on", com 

um ângulo de in c lin ação de ,,, 80 '>. Sua s dimen s ões ma x 1m as , em 

B, foram encontradas ser de 33 . 45 kp c e 8 .0 8 kpc, o que a ca -

ra c tcri za C OIII O Ulll l\ < i<~l ií x -id c· x l. c n '> tl . '> < ~ IJ ru l ü equiv a l e nt e cfct j__ 

vo ê 3 . 08 kpc, corresrondendo a ~ 33 % do raio tota l . Com o em 

NGC 2855 , os indice s de concentraç ã o c21 = 2 .1 8 e c32 = 1.74 

c ae m abaixo daquele s dados por de Va uco ul eur s e A ~ U ero (1973) 

para o tipo T = -1. Qua ndo med i dos no s i s tem a V, os dois 1ndi 

ces de concentra çã o va ri am em re la ção a os va l ores me dido s em 

B, a varia çã o se nd o ma i or , no e nta n t o , par a c2 1 do que pa ra 

O 1 n d i c e d e c o r i n L e ~J r a d o v J r· i a d e s cJ c ( 111 13 -lll V ) = 1 • 3 

na parte int e rn a a t e o val or t ot a l (m13 - mV) t = 0 . 90, que uma vez 
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corrigid o s e to rn a (m 6 -m V ) ~ = 0 . 74 , va l or re l a tiv ame nte pequeno 

para o tipo mor fo l õg i co da ga l ãx i a , indi ca ndo qu e NGC 6771 es 

ta r ia e ntre a s l enti cu l a re s mai s azu i s . 
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IV - PERFIS DE LUMINO S IDAD E: DI STRI BU I COE S DE BRILHO, COMPONEN 

TES DE LUMIN OS IDADE E GRADIENT ES DE CO R 

IV.1 - Constru çã o do s Perfis de Luminosidade 

Para NGC 28 55 for a m medid os o ito perfi s radiais em 

ângulos de posiç ã o de 33 ° , 68° , 133 ° , 158 ° , 223 ° , 248 ° , 303 ° e 

338 ° , quatro do s qu a i s co rr es pond em aos se mi- e i xos aparentes 

maiores e menores da gala x i a . No cas o de NGC 6771 apena s 4 pe~ 

fis foram traçados, em ângulo s de pos iç ão correspondentes a es 

ses semi-ei xos . 

Para a s pla ca s 71, 74, 10 6 e 107, varridas no PDS, 

esses perfis foram tr aç ado s s impl esme nte f aze nd o leituras da 

placa di g i ta li zada e 1n 1n ag ni tud cs ao l ongo dos e i xos deseja do s . 

Foram escolhido s es pa ça men t os e ntre os pont os que de f inem os 

perfis de 1. 25 " ou 0 . 7 " , conforme se t r a t asse m de medida s com 

2 2 fenda de 10 0 x 100 \.1 ou 50 x 50 \.1 , res pec tiv ame nt e . Pa ra as de 

mais placas, va r r id as a pe nas no ZJ , os per f i s for am obtidos me 

dindo a po s iç ão de cada n1 ve l i sofota l em re l ação ao centro da 

i so fot a mai s in te rn a , em pontos l oca li zados ao l ongo do s se mi-

-ei xos aparente s mai ores e me nores . Os perf i s assi m obtidos nã o 

têm um e s paça ment o radia l regu l ar entre seus pontos re querendo 

uma posteri or i nterpo l ação quando i sso se tornar necess ãrio . 

Na s f i gura s 8 e 9 são mostrados os perfis de lumino-

s idad e de NGC 2855 e NGC 677 1, respectivamente , nas co r es B e 

V, ao longo do s e i xos maior e menor. Como esses perf i s aprese~ 

ta m car ac t er1 s t i cas diferente s, faremo s a anal i se de ca da um 

se paradamen te . 
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IV.1.a - Perfis 8 de NGC 2855 

Ap arecem na s figuras 8 a-b . Apr ese nt am dados de duas 

plac as dif erentes , 71 e 213 , a primeira varrida com o PDS e a 

se gund a com o ZJ. O acor do entre esses dados es t ã dentro de um 

erro media de 0.08 ate 11 8 ~ 21 . 3 , aumentando lev emente para 0. 09 

na s reg i o e s 111 a i s f r a c il s . A <-1 u i , c h a 111 a 111 o s e r r o 111 ê d i o ã me d i a dos 

desvios padr ões em 11 8 para os doi s co njuntos de medidas, os 

quais for am ca lculado s pela .relaç ã o 

a 
11 

onde 11 1 e 11 2 se referem ao s dados da s pla ca s 71 e 213, respec­

tivamente, e ~ e o valor médio de ss e s dados . As medidas de 11 z 

neste cãl cu lo não são nece ss ari amente os dados medidos direta-

mente na s i s ofotas, ma s foram obtido s pela interpolação destes 

em interv a l os de 1~ 2 5 ou m~ltiplo desse valor, co nforme a con-

veniên c ia , de maneira a pe rmitir a co mparaç ã o do s dados das 

duas placa s no me s mo pon to . 

Como esperamos que as medidas do PDS seja m ma i s pre-

c i sas que as do ZJ, que a l e m di ss o sa o f eitas a i n ter valo s mais 

l a r g os , o c u l ta n do a ex i s t ê n c i a d e de ta l h e s f i no s e v i dentes q ua ~ 

d o c o n s i d e r a mo s o s d a d o s d o P D S , b a s e a r e 111 o s n o s s a a n ã l i s e p o s -

te rior apenas ne stes ~ l ti mo s dados , t e ndo e1~1 conta que sao corre 

tos dentro do erro determinado. 

Ob s ervand o os perfis, notamos a presença de pequenas 

e 1 e v a ç õ e s c e n t r a d a s em a ,, ' 2 2 11 e b \. ' 1 8 11 
, q u e p o d e m s e r i d e n 
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tificadas, na pla ca de 100 min de e xpos i çaõ (figura 1.a) com a 

região mais brilhante que s egu e ao anel de absorç ã o que se en­

contra rodeando a região nu c l ear. Os outros pequeno s picos lo 

calizados simetricamente no eixo menor em b "' ± 24" e que podem 

s e r o b s e r v a do s ma i s n i t i da me n te ta m b em n o e i x o ma i o r em a "' ± 2 8" , 

parecem indi ca r a presença de outro a nel, mais tênue, envolven 

do o anterior, ou e ntão que se trata de um unico ane l mais l ar 

go, porem fragmenta do . I sso s uge re a existência de uma estrutu 

ra espiral incipiente em NGC 2855 que a ca r acte riza como um ti 

po transitÕrio entre so3 e Sa (r) (Sandage, 1961 ). A l e nte da 

galã x i a ob se rvada por de Va uco uleur s e But a (1 980 ) como tendo 

diâmetros maior e menor de respe c tivamente 39" e 30" não apar~ 

cede forma e vid e nt e nos perfis, o que indi ca que, se ela exis 

te, deve ser pou co desenvolvida . 

IV .1. b- Perfis V de NGC 285 5 

Os perfi s V de NGC 2855 a o l ongo do s e i xo s maior e 

menor apare cem nas figuras 8 c - d . Tambem aprese ntam dados de 

duas p l a c a s , 7 4 c 2 1 4 , r ' c; u l t a n t e s c 111 (l lll b o s o s c a os da v a r r e ­

dura no ZJ , devid o a nao te rmo s medid a s do PDS ao l ongo dos ei 

xos em que stão . Da mesma forma que ocorreu com a s placas B, nao 

se notou, aqui , um a ument o s i gni f i cati vo e s i ste mã tico da dis-

persão entre o s do i s co njunt os de dados ã med i da q ue os b r i-

lhos s up e r fi c i a i s se torn am mai s fra co s . A media do s des vi os p~ 

drões perman ece em tor no de 0 . 09 atê · v ~ 20 , passa ndo 

0.12 nas regiõe s ma i s fra cas . 

para 
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Os aspecto s vi s 1v e i s no s perfis B ficam dif1ceis de 

detectar aqui, devido a que o s dado s se encontram mais espaça-

dos. Considerando a media des s es dado s , a distribuição resul-

tante ê ba s tante alisada, o qu e co ncor da co m a distribuição em 

B a menos do s pequenos picos mencionados . 

1V.1. c - Perfi s B de NGC 6 7 7 1 

Aparecem nas figuras 9 a-b. Apre s entam dados das pl~ 

cas 106 e 380, a primeir a var rida c om o PDS e a seg unda com o 

ZJ . Par a os dado s do PD S , o s quinze primeiros pontos de cada 

semi -ei xo maior foram obtido s na varredura com fe nda de 50 X 

x 50 ~ 2 , assim co mo os oito primeiro s pontos de cada semi-eixo 

menor. Os demais dado s foram obtidos na va rr e dur a c om a fenda 

maior . 

No ei xo maior, o acordo entre as pla c as estã dentro 

d e um e r r o d e O . O 4 n a r e g i á o c o m 2 O . 6 :... JJ 
8 

;;; 2 1 • 3 . Na reg i ã o ma i s 

interna o erro ê de 0.10 e na região ma i s e xterna, atê ~ 8 "' 23 . 3, 

de 0.08. Par a magnitude s mais fracas, o des acordo e ntre as pl~ 

cas aumenta grandemente ate JJ B = 2 3 . 7 ond e a placa 38 0 atinge 

se u lim ite . No eixo menor, a di s pe r sa o e ntr e os dados ê de 0 . 09 

na regi ã o ate JJ g "' 20.9, d i mi nuin do para 0.04 na reg 1ao com 

20.9 ~ JJ g ~ 21.6 e novament e a um e nt a ndo pa ra 0 .1 5 ate ~ B "' 25 .0. 

Os a s pectos ma i s mar cant es no pe rfil do eixo maior 

sao os l argo s patam a re s , si met ri came nte co l oca dos em cada lado 

do centro gal ã ti co, se este nd e nd o , no e i xo ma i or, de a = :!. 14" 

ate a = ± 30" . Ess e s patama r e s ap r esentam c l arame nte as ca rac-
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terlsticas do que Kormendy (1979) definiu como a lente da gal~ 

x ia, no sentido de apresentarem um grad i ente de brilho muito 

suav e internamente a uma margem bem definida, segu ida de uma 

brusca queda no bri lh o su perfi c i a l. 

Na região int erna , o s perfis se mostram levemente bo 

judos, aspecto qu e aparentemente confi r ma a existênc i a do nu-

cleo ba rrad o . 

Os ei xos menore s nao aprese ntam nenhum as pecto evi-

dente na curva de lu mino s id ade que decresce regular e rapida-

me nte do centro para as extremidades . 

IV.1.d- Perfis V de NGC 6771 

Apare cem na f ig ura 9 c -d. Apresentam dados do PDS p~ 

ra uma Gnica placa, a 107 . Como nos perfis 8, os quinze prime! 

ro s ponto s de ca da semi-ei xo maior, e os oito primeiros de ca ­

da se mi-ei xo menor f oram obtido s co m a fend a de 50 x 50 JJ
2 , s en 

do os demai s resultantes da va r re du ra co m a fenda de 100 x 100 11
2

. 

O ei xo menor ex i be, na regi ão interna, a mesma f orma 

arredondada obser vada nos perfi s 8 . Mais a bai xo , aparecem os 

patamares l a r gos lo ca li zado s de a - 1 14 " atê a · 1 28 ". O eixo 

menor também mostra a mesma forma s imp l es do e ixo me nor dos pe.!::_ 

fis B. 

A tabe l a XII mo st r a os dados de 11 8 e wv ao longo dos 

oito semi-eixo s me dido s para NGC 2855 . Es s es dados sã o tai s c o 

mo foram ob s ervad os nos perfi s do PD S , refe rin do - se ã placa 7 1, 

no caso de w8 ou 74, no ca s o de ll v· Exceçao ê fe ita aos dados 
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de ~V ao longo dos 4 semi - eixos principa i s, que se tratam de 

valores médios entre os dados do ZJ obtidos a partir da s dua s 

placas, 74 e 214 . 

A tabe l a XIII lista ~ B e ~ V ao longo dos eixos maio­

res e menores aparentes de NGC 6771 . Os valores de ~ B s~o val~ 

res médios entre os dados da s placas 106 e 380 para ~ B .$ 23. Pa 

ra magnitudes mais fraca s co ntribu1ram apenas os dados da pla-

ca 106. 

IV. 2 - Determinaç ão dos Perf i s Med i os 

Para NGC 2855, os oitos perf i s de luminos i dade lista 

dos na tabela XII foram combinados entre s i de maneira a obter 

um perfil prom edi ad o e lipti camente co nforme o mé todo desenvo l 

vido por Boroson (1981 ). Para i sso uma e lipse, centra da no n0-

c leo, foi a ju s tada a uma i s ofota e xt erna (ver u l t imo parã gr a fo 

da seçao II. 3 . 1) . o raio da e l ipse em ca da ângu l o em relaç~o 

ao eixo maior foi det e rminad o pe l a e xpressao 

to s 2 ~ o - o 0 ) r, 2 
se n2 ( e - e

0
) 

r + 
b2 

o n d e a e b s a o o s e i x o s ma 1 o r e 111 e n o r d a e l i p s e e o e o â n g u l o 
() 

de pos1çao do eixo ma i or . 

A segu ir, cada um dos o i to perf i s fo i c omb inado co m 

o per f i l o p os to ( s e p a r a do de 1 8 O ') ) e o s q u a t r o pe r f i s r e s u l ta n 
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tes foram alo ng ados de acordo com o raio da elipse naquele -an 

gula e correspondente ao perf il em questão . Isso foi feito mul 

tiplicando o espaçamento entre os pontos que definem o perfil 

a por um f ator -
r Ent ão , o s quatro perfis jã alongados foram no 

vamente com bin ados num unico perfil. 

Os dados do s perfi s B e V promediados e lipticamente 

estão li s tado s na tab e l o XIV . Os e rro 111 êdio s no s perf i s [3 sa o 

0.07 para JJ B .::: 21 mag, 0.22 para JJ B .?:. 23 mag e 0 .10 na reg1ao 

intermediãria; nos perfis V são 0 . 06 para J.J v ~ 20 mag e 0.16 

para J.J v > 20 mag . Os erros med i as de que fa l amos tem um signi-

ficado semelhante ao descrito na seção IV.1 .a, primeiro -para-

grafo, com a diferenç a de que, em vez de 2 c onjuntos de medi-

das, agora temos 4 con j unto s, de modo que o s desvios padrões em 

cada ponto foram determinados por 

u 
jJ ~ i 3 . 1 1 = 

Com a finalidade de testar a qualidade de no ss os da-

dos, fizemos uma co mparaç ão entre os perfis B obtidos por nos 

e aquele s medidos por Boroson (1981) para a mesma galã x ia . Es-

sa comparação estã repre se ntad a de forma grãfica na figura 10 

c o m o d e s v i o s 6 \1 8 a o 1 o n g o d o p e r f i l p r o 111 e d i a ri o e 1 i p t i c a me n te . N o 

tam -se diferenças sistemãti ca s entre os dado s presentes e os 

de Boroson de ate 0.6 mag em lJ B · 18 . 5 . O gr a nde nume r o de po~ 

tos em 20.5 < ll B r 22 . 5 apr ese nt a ndo d i s pe r sao muito pequena em 

torno de 6 \.l B = -0.2 suge r e que em parte a razao da gran de di s ­

crepã ncia entre os da do s pod e s r devida a um a difere nça de ca 
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libraç ão entre os dois conjuntos de pontos . In fe lizmente, o f~ 

to de nã o dispormos de observações de outro s autores nos impe-

de uma melhor estimativa da precis ão de nossos dados. 

Para NGC 677 1, os dado s nã o foram promediados e lipt~ 

ca mente porque esse procedimento não teria validade uma vez que 

isofota s elipticas de uma galã x ia de perfil não podem ser rel~ 

cionadas de forma s impl es com o perfil do e1xo maior no plano 

principal da galãxia, co ndi ção neces sãr i a para uma decomposi-

çao disco-b ojo (Burstein, 1979 b). 

Nesse caso , obt ivem os doi s perfis médio s em ca da cor, 

um repr esentando a di s tribuiçao de lumino s idad es no plano da 

galãxia, e o outro representando a distribuição de luminosi­

dades no plano perpendicular ãquele. O primeiro foi obtido p~ 

la combinação dos dados do s doi s semi - e i xos maiores , e o se gu~ 

do pela combinação dos dado s dos do i s s emi-eixos menores. No 

perfil B do eixo maior os pontos ma i s fr acos que 24 mag , que jã 

apareciam em meio a muito ruTdo na pl aca 106, foram co rrigidos 

pelos dado s obtidos por Pac h co (19 83) , a partir de uma placa 

do ESO. 

A tabela XV li sta os dados dos perfis médios ao lon 

go dos eixo s maior e menor aparentes de NGC 6771 . 

IV.3 - De co mpo s iç ã o do s Pe rfi s de Luminosi dade 

A separa ç a o do s per f i s d e l u 111 i no i da de 111 e d i os em c o n 

tribuições de vid o ao bojo e a o dis co para as ga l ãx ia s em est u-
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do foi feita seguindo o método iterativo de decompo s ição de 

Kormendy (1977 c). Esse m~todo primeiramente assume duas fun-

ções de ajuste, uma para o bojo e outra para o disco, as quais 

Kormendy e autores de outros estudos prêvios escolheram como 

s e n d o , r e s p e c t i v a m e n t e , a l e i R 1 I 4 ( d e V a u c o u l e u r s , 1 94 9 , 1 9 5 9 a , 

1962) e a lei exponencial (Freeman, 1970). A seguir, dois in-

tervalos de r a io são escolhidos, um no qual o disco domina ela 

ramente o perfil, e outro no qual o bojo contribu i para a maio 

ria da luz. Entre esses dois in te rvalo s existe uma região de 

transição na qual a s oma das du as funções nã o precisa necessa-

riamente ajustar o perfil ob se rva c ional. A funçao do disco -e 

ajustada por m1nimos quadrados aos dados dentro do intervalo 

dominado por esta compone nte. A contr ibui ção do disco assim cal 

culada e então subtra1da dos dados observacionais ao longo de 

todo o raio, e este s dado s corrigido s são ajusta dos com a fun-

çao do bojo no inte rvalo dominado pela sua luz. Esta c ontribu~ 

çao e agora subtra1da do perfil ob s ervado original, e o proce~ 

s o e repetido atê que convirja . 

Neste trabalho, decidimos em princ1pio usa r as mes-

ma s l e i s d e a j u s te j ã u t i l i z a d a s c o 111 s u c e s s o s e 111 e s t u d o s a n te 

riores, ou seja , a lei de de Va ucou l e urs para o bojo e a lei 

exp onencial para o disco . Em unidade s de magnitudes/C!", essas 

leis se e xpre ss am, re s pe ct iv a 1n e nte , co mo 

(IV.1) 

e 

11 = 11 + 1 . O 8 57 •t r (IV.2) 
11 
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Na equaçao (IV.1), r ê o raio efetivo dentro do qual e 

metade da luz do bojo e s t ã contida e IJ e e o brilho superficial 

em r e. Na equaç ão (IV. 2 ), a ê o inverso da escala de distância 

da exponencial e w e o brilho superfi c ial na origem. o 

O aj us te po r mfnimo s quadr a dos f o i f e ito atr avés de 

um progr ama im pl eme nt ado no c ompu t a dor HP 2100 A do Instituto 

de Ffsica pelo Prof. Ad a lb e rto Va sq ue z e pe l a Profa . Ali ce Maciel. 

O pro cedimento ac ima des c rito foi s eQu id o para as 

duas galãxias NG C 2855 e NGC 6771. No cas o da primeira, as fun 

çoes (IV.1) e (IV. 2 ) aju s t a r a m o perfil de luminosidade B pro-

mediado elipticamente ape sa r de, na regi ã o do disco, a qualid~ 

de do ajuste nã o s er muito boa devi do a dispers ão dos dados des 

sa componente. O mê t odo nã o pod e se r a pli cado a os pe rfi s V po~ 

que, aparentement e , a s pl a c as V não fora m ex postas o s uficien-

te para ser em impr ess ion adas pe l a lu z do d i sc o . 

Os perfis B e V promedi ados elipticamente estão mos 

tra~os nas figur as 11 a -b , ass i m co mo a de c omposiç ão em bojo e 

disco, quando f oi po ss fvel. 

No perfil B, na regi ão intermediária entre a parte 

i nterna e e xtern a , notamo s um a el e vaç ã o no pe r f il, bai xa po-

rem ala r gada, que o co loc a ac i ma da so ma dos mode lo s . Es s a ele 

va ção constitui uma contri bui ção adi c i ona l ã lumino s idade, ap~ 

r entemente pr ovind o da combi naçã o de vãr i os pi cos do tipo da-

que les observ ados ao l ongo dos e i xos ma i or e me nor e devidos ã 

pr e s ença do a ne l. Os pa r âme tr os derivados para o bojo e o dis-

- 1 -co, com r e a dados em s e g .a rc. e Kpc, estao mos trado s na e 

t abe la XVI. O bril ho s ur e rf i cial ce ntra l do d i sco fo i c orrig~ 

do po r ex ti nça o ga l á ti ca usa ndo os va l ore s dados na t abela VIII, 
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e por inclinaç ão c omo e m Free ma n ( 1970) : 

a \J
0 

)J
0

- A8 + 2.5 log b 
c 

O brilh o superfi c ial efetivo do boj o foi 

apenas por absorção galatic a . 

45 

corrigido 

Os p a r â 111 e t r o s da ta b e l a X V 1 pod e 111 se r c o 111 p a r a dos c o m 

os medidos por Boroson (1981), no sistema B, e que sao: lJ
0 

= 22.78; - 1 a 39~09, \J e = 22 .79 e re = 12~15. 

A diferença mai s s ignifi cativa entre o s dois conjun 

tos de parâmetros esta no raio efetiv o da componente bojo. O 

valor encontrado por n6s , de 17~14, ~ qua se i gua l a o do raio 

equivalente efetivo medido pa ra a i s ofota que encerra metade 

da 1 um i nos i da de total da g a 1 ã x i a ( f i g u r a 6 a ) . I s s o i mp 1 i c a que 

a componente bojo contribui com gr a nd e maior i a da luz da gala-

x ia. Os par â metro s do di sco var i a m muito apõs desco ntar a for 

te contribuiç ã o do esferõide. O val or fin a l de )J
0 

-e pequeno 
c 

comparado c om o val o r padr ão de Fr eema n ( \J 21.65 mag.). o 
o 

c 
valor de a - 1 , entretanto, esta de nt r o do i nte rv a lo de variaç ã o 

observado por es s e a utor . 

A figur a 12 mostr a a re l açao ent re a mag nitude azul 

- - 1 a bsoluta e a esca l a de d i s t a nc i a ~ , co nfo rm e e nc ontrada por 

Fr eeman (1 970). Os dado s desse a ut or sao represe ntad os por cTr 

c ulos aberto s e fe c ha dos . NGC 2855, represen tada pela cruz, man 

t~m a correla çã o es pera da . 

No caso de NGC 677 1 , a de comp o s i ção do e i xo maior fi 

cou complic a da pe l a pr esen ça da ba rra. Como nao co ns eguimos se 
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parar essa componente do nucleo , resolvemos persistir no pro-

cesso de decomposiç ã o, tendo em conta, porem, que a função aju~ 

tada ã parte in terna do perfi l nao e s tarã descre ve ndo a distri 

buiç ão de luminosid a de da co mp on ente bojo, ma s sim da soma das 

componentes bojo +barra. Esse proced i me nt o, embora não nos per-

mita verificar a d istribuiç ão de luminosidade do bojo, nos pe~ 

mite verificar a di st ribuiç ão do di sco , uma vez descontada a 

contribuiç ão das c omponente s internas. 

Tentamo s inicialmente uma decomposição usa ndo a lei 

R1/
4 na parte int e rna e a lei exponencial na região do disco. 

O resultado dessa decomposi ção est ã mostrado na fig~ 

ra 13 a para o pe rfil B e 13 b para o perf il V. Nela podemos 

apreciar como um a distribuiç ã o R114 co ntribui s ignificativame~ 

te em todo o ra i o, ã exceç ã o da reg1 a o onde apa re ce a l ente, cu 

ja contribui ção faz o perfil se e l evar bastan t e ac i ma do mede-

lo. A proeminência da regi ão i nterna força o d isco a ficar tão 

fraco que ê praticamente inexi s tente , o qu e parec e in co mpatT-

vel com o tipo mo rf o l6 gico da galãxia . O valor excepcionalmen­

te grande de a - 1 , ul trapassando o pr6prio d i âmetr o da galãxia, 

nã o tem qualqu e r signifi ca do: ê um a s imple s c onseqOê nc ia do me 

t odo de de c omposição dos perfis, que ajus ta o bojo e o disco 

(ou , no presente caso, a componente (barra+ bojo) e o disco) de 

maneira a conservar a luminosidade de ca da componen te, fazendo 

- 1 -co m que a e re se tornem maiore s a med ida que w
0 

e we setor 

nem mais fracos. 

Os parâmetros de ajuste para esta prime ir a decomposl 
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çao do eixo maior est ão mostradas na tabela XVII-a. As corre-

çoes foram feitas como para NGC 2855. 

A tentativa de ajuste do eixo menor foi feita consi 

derando que o perfil do eixo menor de galãxias SO's "edge-on", 

embora seja predominantemente devido ã luminosidade do bojo, 

contêm tambêm alguma contribuição do disco (Burstein, 1979 c). 

Assim, o mesmo mêtodo de decomposição aplicado ao eixo maior 

permanece vãlido tambêm para o eixo menor, com uma ligeira mo-

dificação na função de ajuste do disco, que assumimos como sen 

do aquela derivada por Burstein (1979 c) para um disco fino in 

clinado: 

w(x ,z) 
o (IV. 3 ) 

onde x e a distância ao longo do eixo maior no plano do ceu, o 

z e a linha perpendicular ao eixo maior numa distância radial 

x e i ê o ângulo de inclin ação. Exatamente na direção do eixo o 

menor da gal ãxia, x = O e 
o 

]J ( z ) JJ +1.0857 ,, zsec 
o 

co m a ' = a se c i. 

]J + 1 . O 8 5 7 a ' z 
() 

(IV.3a) 

No entanto, ao efetua r a deco mp os i ção do perfil, a 

cur va de de Vau cou l eur s aj us tad a ã pa r te int e rna a partir de 

~ 6~5 passa a de c linar men os r api dam e nt e que a c ur va obs erva-



• 

48 

da , impedi n do as s i m de pr o s se g L' i r o pro c e ss o i te r a ti v o de de-
composição. 

aparentemente implica em qu e , ou o bojo de NG C 6771 nao segue 

Ess e ef e ito oc orr e u tanto na s c urvas B como nas V e 

a lei de de Va uc ouleur s ou e s t ã , tambe m na dir e çã o perpendic~ 
lar ao plano da gal ãx i a , comp l e tame nte oc u l to pe l a barra. 

Uma simples anãli se vi s ual do s perfis s ugere que eles 

podem se r muito bem a pro x imado s por um a r e t a na re gi ã o inter­

na. Resolvemo s ent ã o t e n ta r co rn o fun çã o de a juste para essa re 

"face-on", mantendo a fun çã o ( IV. 3a ), pa ra ajustar o disco in-

gião urna exponenci a l do me s mo t i po da quel a us ada para o disco 

clinado. Daqui por diant e no s re f er iremo s a es ta decomposição 

feita com du a s e xponen c i a i s corn o s eg und a deco mpo s iç ã o. 

Como re s u l tado , a s oma da s dua s e xpon e nc iai s 
repro-

duziu ba s tant e bem o perf il obs e rv ac io na l no s i s tema V. Ern B, 

e s se perfil f ic ou um pou co ac ima da s orna do s mod e los na região 
entre "' 6" e 12". 

Os perfi s B e V ao l on go do eixo me nor, com as fun-

ç o e s de a j u s te r e f e r e nt e <; é1 s rl i f f' r f' n t. r' <; c: o''' p o n c• n I. (' s , c s L t1 o "'o s 

tra dos nas f i gur a s 13 c - d . A ta bel a XVI I- b mos tra os -

NGC 28 55. 
tro s de aju s t e . As c or r eçoe s de ~ e ~ foram fe i tas c omo para 

o e 

parame-

O pr Õx im o pas s o fo i veri f i car s e a di st ribuição e x p~ 
nencial se a ju sta va tarnb em ã reg i ão i nt er na do ei xo maior. 

Tornamos ent ão a f a zer a deco mp os iç ã o do s ei xos maio 

r es , usand o agora duas e xpon enc iai s , uma para a pa r t e interna 

e ou t ra para a pa rte e x tern a . Os parâmetro s co nv e rg ir a m apõs a 

s e gunda it e raç ã o , com uma qua l ida de de aju s t e s upe r i o r à quela 
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obtida na .decompo siçao com a lei de de Vaucouleurs . O disco fun 

damen t al resultante desta decomposiç ão e mais bri lh ante qu e o 

medido na p . decompo s içã o, embora ainda seja bem mais difuso 

que os dis cos de Freeman (1970). Seus parâmetros est ã o mostra-

dos na tabela XVII-c . As figuras 13 e -f mo s tram os perfis ob ­

servacionais B e V e a s funç ões de ajuste . t notãvel a prese~ 

ça da lente, que e leva os perfis bast a nte acima da soma dos mo 

deles. No perfil B apa re ce, na margem e xterna da lente, uma com 

ponente adicional devida possi velmente a um a nel interno . 

Comparando os valore s na s ta be l a s XVII-b e c vemos 

como os brilho s s uperfi c iai s rel a tiv os ã regi ão int er na e ao 

disco coincidem em r =O . Es perava- s e, no entanto, que a es­

cala de di st ânci a do e i xo menor, a '-
1 , quando corrig ida por i~ 

clinação, tambem co in c idi sse com a esca la de di s tân c ia do eixo 

maior , - 1 
Cl O f a to d i s s o na o o c o r r r r o h v i a 111 e nt e s i g n i f i c a que 

não estamo s medindo a me sma componente no s doi s eixos . Conside 

rando que a e sc ala de di stâ nc ia medida no e i xo mai o r c orrespo~ 

de mais provavelm e nte ã do disco verda de iro, e nt ão , quando vi s 

to i n c l i na do , e l e f i c a r á to ta l 111 e n te o c u ·1 to p e l a c o m p o n ente i n-

terna, contribuindo ape nas ã l umin os idade do s ponto s mais bri 

lhante s de sta . 

Por outro l ado , se s ubtr a1mos do eixo menor a contr i 

buição do di sco tal co mo medido no e i xo ma io r , a penas corrigi-

do por in cli nação, e ajustamos a l ei expone ncia l ou a lei de de 

Vaucou l eu r s a este perfil co rrigido, no prim e i ro cas o a c urva 

te ~rica de c lina, na reg i ão exter na, muito mais rap idamente que 

a c urv a observa ciona l, e no ~e gundo caso acon t ece o oposto , se~ 

do que a soma do s mode l os de qualquer modo não ajusta a 

I INSTITUTO O::. FÍSt~A I 
Bl LlOiECA 

parte 
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externa do perfil. Is so s ugere forteme nte que essa part e con-

tem contribuiç ã o de outra componente alem da componente inter 

na . Alem do mai s , a f otografia da ga l ãx i a no s mo s tra que mesmo 

na direç ão do ei xo menor exi s te uma di s tribuiç ã o de 1 u z difusa 

ao redor da r eg i ão int er na brilhante. A f orma retangular ("box­

-shaped") des sa distribuiç ão e o fato dela apr e se ntar um gra ­

diente exponencial na direç ã o perp e ndi c ular ao plano do disco 

lembra a c omponente c hamada "disco espe sso 11 detectada por Burs 

tein (1979 c) em SO' s vi s t as de perfi l. 

Port anto , a d i s tribuiç ã o de lumino s idade de NGC 6771 

na direção do ei xo menor e dominad a , na reg i ã o interna, pelas 

contribuições do di sco fino , do bojo e possi velmente de barra, 

sendo que a s om a dessas co ntribui ções tem forma apro ximadam e n­

te exponencial, c om parâmetro s li sta dos na s coluna s de 12 a 13 

da tabela XVII-b . A reg i ão e xterna do perf il e dominada pela 

co ntribuiç ã o do "di s co e s pesso 11 co m parâmetro s li s tados na s co 

1 u na s d e 9 a 1 1 da 111 e s 111 a ta b e l a , s e n do q u e na c o l u n a 1 1 deve-

• d I -1 mos 1nterpretar os va l or e s e u co mo a pr6 pria e s ca l a de dis 

tâ nc i a de s s e di sc o . 

Na dir eção do ei xo ma ior a distr ibuiç ã o de lumino s i 

dades contem contribuiç õe s de bojo e da barra , que dominam a 

re gi ão intern a do perf il , e do di sc o fi no, que predom ina na re 

gião externa. Como ocorreu em NGC 285 5, a mag nitud e central cor 

rigida do di sco, em B, e mais fra ca que o valor padrã o de 21.65. 

Nes te caso, no entanto, também a -
1 mantem um valor for a do in­

te r v a l o d e v a r i a ç a o o b s P. r v a d o p o r F r c c 111 o n . C o 111 o p o de 111 o s v e r na 

figura 12, onde NG C 6 7 71 e repre se nta da po r um " X", a escala 

de distância encontrad a e ~ 2 kpc ma i o r do que a e s pe rada para 

a magnitu de ab s oluta da gal ãxia . 

Un1a q ue s t ao LJU e fi c ou e 111 abert o e s e a distribuição 
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exponencial se de ve a pe nas ã contr i bui çã o da barra ou se e uma 

caracter1stica do prÕprio boj o. Se as sim fos s e, esse nã o seria 

um resultado s ui - gen er i s : J o hn so n, e m 1961 (Holmberg, 1975) e~ 

controu que 3 sis tem as SO' s med id os por ele apre s entaram uma 

distribuiç ão de lumin osida de ap r oxima damente lin ear com a dis ­

tân c ia radi a l, va ri a ndo apen as a de c lividad e da r eta de acordo 

com a regi ão de ajuste; Lill e r, em 1960, e va n Houten, em 1961 

(Holmberg, 1975), c hegaram a r e s ult a do s s emelh a nte s; Bur s tein 

(1979) en controu uma di s tribuição exponencia l pa ra o bo jo de NGC 4474 

e Eric Jensen (1 982) pa ra NGC 4565 . Portanto, seri a co nveniente dispor 

de uma pla c a bem pou c o e x po s ta, onde a r eg i ão int erna aparecesse 

com nitidez de maneira a podermo s ver qual a s ua verdade ira forma . 

IV.4- Raz ã o entre a Lumi nos idad e do Boj o e a Lumino s idade do 

Dis c o , Fra çõ e s de Lu mino s i dad e e Ma gnit ude Ab s oluta de 

C a d a C o lll p o n e n L ~-

Medid as qu a ntit a tiv as da r az ao LBOJO/LDISCO assim co 

mo da contribui ção de cada co mp o nente ã lumin os id ade total, p~ 

dem s er facilm e nte ob t id a s uma vez efet uada a de co mposição ite 

r a tiva dos pe rfi s de l umin osida de e obtidos o s pa r âmetro s de 

ambo s o bojo e o d i s co , o qu e nos permite e nt ã o ca l c ul a r a lu­

minosidade da s du as com po ne n t e s . 

A lu min os i dade do d i sc o fo i obtida i ntegra nd o a lei 

e xponen c i a l sobre uma s uperf1 c i e c i rc u l ar de r a io r t, onde rt 

e o raio mâ ximo me did o pa ra a ga l âx i a . Te mos e nt ã o: 

Lor sco( r t) - 2 " 1 - e 
- I I r 

t 
(

r t 

n 
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A lumin os i dade tota l da comp o ne nt e int e rna, no ca s o 

de NGC 6771 , f o i obt i da pe l a mesma re l açã o ac im a . No c aso de 

Gc 285 5 1 t d o ob o - R1 / 4 f o N , a qua aprese n a 1st n u1çao , 01 determinada 

integrando a l e i de de Vaucouleurs sobre uma s upe r f1 c i e c ircu-

lar de r aio r t, como resumimo s a seg ui r : 

com a 

Int egr an do po r partes : 

1/4 2 jrl 1 a r r 
e T - Z 

o r o 

2 ar-1/4 1 -3/4 dr r e 4 ar 

Fazendo a tro ca de var i ã vel: y = ar 1/ 4 

I
a r 1/4 

8 k 8 k t L ( - 1) 8 x 7 x ... x (9 - k)y - ) 
k=1 

o 

7 .668 
1/ 4 

r 
e 

7 . 668 J:ar~ /4 2 1 l ar~ 1 4 
( 1/4 8 

11 I e e L r t - :n I e / (a r t ) + 

I (-1)k 8x7°0 
••• > (9 -k) (ar~/ 4 ) 8 -k) - 8!J-} 

k=1 
+ 
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A tabe l a XVIII nos mostra as magn itude s absolutas do 

boj o e do di sco (MBOJO e MDIS CO) ' a razão e ntr e as luminosida ­

de s de cada com ponente (LBOJO / LDISCO) e as frações de luminosi 

dad e do bojo (LBOJO / LTOTAL) e do di sco (Lorsco i LTOTAL) nas co ­

res B e V para a s dua s ga l ãx ia s . Par a NGC 677 1 foram considera 

dos apenas os pa râ me tr os medidos ao lon go do eixo maior , na 2~ 

dec ompo s ição . Por questão de homogene i dade na ta be l a, c hamar e -

mos de bojo no caso de s ta ga l ã x i a , toda s ua compo ne nte inter-

na, que sabemos t er co ntribui ção também da barra . 

Para NGC 2855 não foi poss1vel fazer um estudo comp~ 

rativo das propried ades de cada componente em B e em V um a vez 

que o disco não foi detectado nas placas V. Na cor B foi encon 

trada uma razao bastante grande entre as lumino s idades do bojo 

e do disco, que jã era esperada pe l a ap a rên c ia fotogrãf i ca da 

galã x ia, sendo co nsist e nte com r es ult ados de trabalhos feitos 

por Bur stein ( 1979) e Dre ss ler (1980), suge rindo que as ga l i 

x ias SO' s são s i s temas com razõe s LBOJO/LDI SC O geralmen te gra~ 

des. Mes mo assim ela es t ã l evemente exage rad a de v ido a um efei 

to do mé tod o de deter n1ina çao do pe rfi l lll édio us ado . Uma vez que 

os bojo s tendem a se r mais esfér i cos que os di sco s , suas exce n 

tricidades aparente s sã o me nore s qu e aquelas do s discos . Ao 

u s a r m o s o m e s 111 o f a t o r e m t o d o r p a r a a l o n g a r m o s c a d a p e r f i l d e 

mo do a que apareçam c omo se ri am vi stos na ga l ãxia " face -on", os 

per fis ficam espic hado s demai s na região do bojo e, em conse­

qU~ncia o perfil prome di ado e l ipt i camen te fi ca ma i s br ilhante, 

nessa região, do que o per f i l verdadeiro do e i xo maior. Compa-

r a n d o o p e r f i l p r o 111 e d i a d o e l i p t: i c a 111 e n t e c o 111 o p e r f i l do e i xo 

lllaio r estim a1 11 0s ss (~ c ! e iL o ('1ll , no 11 1a x i1110 , 0 .1 111ug . 
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O result ado prev i sto na seçao a nterior de que a com 

ponente bojo cont r ibui co m gra nd e parte da luz da galâxia fi-

cou de fato verifi cad o: a lumin os id ade de ssa c omponente e 80 % 

da lu minosidade total, 15% se ndo devida ao di sc o e os restan-

tes 5% ao anel. 

-No caso de NGC 677 1 a ra za o LBOJO / LDI SCO e 2 .40 em B 

e 3 • 7 2 em V . A s o 111 a das 1 u 111 i no s i da d e s da s d u a s c o m p o n e nt es , e m 

B, constitui 60 % da lumino s idade tota l da ga lâ x ia, dei xa ndo uma 

parcela de 40 % a ser contr ibu1d a pela lente e pelo poss1vel 

anel. Em V, a som a das lu minosidades dos modelo s do bojo e do 

disco atinge 90% da lumino s idade total. As co res integradas de 

cada compon ente re s ultaram se r (m 8-mV)BOJO = 1. 28 e (m8-mV)DISCO = 

= 0. 82 . 

IV.5 - Perf is ( ~ B~V) - Gradiente s de Cor 

Um a t e ntativ a de detec tar a pos s 1vel existê nc ia de 

um gradiente de co r nas galâx i as est udada s fo i feito subtrain -

do os perfi s radiai s de brilho su pe rfi c ial ~ 8 (r) e ~ V (r ). Emb~ 

ra a determin ação de gradientes de cor em peque na es cala exija 

me didas de brilh o superf i c i al bem mais pre c isa s que as nossas 

(Boroson et a l., 19 83) , uma var1açao na cor dentro de uma re-

g ião suf i c i entemente g r ande para conter parte do di sc o da gal~ 

x i a , se existe, pode ser dete c tada com med id as menos acuradas . 

As figura s 14 a - b apresentam os perfi s de 

NGC 2855 ao l ongo do s e i xos apar entes maior e menor . O pe rfil 
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do ei xo menor se encontra a l ongado por um fator~ de maneira a 

permitir uma me lh or comparaçao co m o do eixo maior. Na reg1ao 

em lal, l bl ;;,; 1" os dado s foram omitidos devido a poss1veis efej_ 

tos de saturação das pl acas ne ssa zona . Os pontos vi z inho s , no 

entanto, sugerem que a co r do nucleo -
e "' 1 . 1 . 

Podemos notar que ao long o dos semi-eixos positivos 

existe uma var i ação l1quida em ( ~ 8 - ~ V) de "' 0.2 no eixo maior 

e "' 0.3 no eixo menor. No s sem i- eixos negativo s a cor permane-

ce quase constante em torno de 1.2 no eixo maior e 1.1 no ei xo 

menor, embora com uma flutuaç ão ba sta nte grande para r 2: 25". 

Essa assimetria no s eixos e m relaç ão ao cent ro galât i c o parec e 

ser uma caracter1stica real de NGC 28 55, poi s e consistente com 

a imagem da galâxia. A r e gi ã o verm e lh a em r ~ 16 " co rre sp onde 

ao anel de absorç ã o qu e se e nco ntr a bem ace nt uado ne ss e qua-

drante. No qu adrante opos to o ane l não apa re ce bem definido, 

mas se ele e x i ste e estã fra gme ntado, i ss o pod e ria justificar 

a grande flutu açã o de co r ne ssa regi ão . 

Os erro s em ( ~ 8 - ~ V ) , ca l c ul a do s pela r e l açã o (III.1) 

apenas su bstituindo as mag nitude s inte gradas m8 e mV que apar~ 

ce m ne ssa f5rmula pe l as magnitu des s up e rfi c iais e ~ v 

apresentaram valore s medio s de 0. 1 2 na reglao com 18.1 ;;,; ~ 8 ;;.; 21.3. 

Nas regiões mais fracas, o erro medio a um enta para 0 .15. 

O perfil ( l' B- pV) prom ediado el i pti camente , most rado na 

figura 14 c, propor c iona o gradie nte de c or lo c a l l1quido da 

ga l âx i a ã medi da qu e a um e nta o raio ga l actocê nt rico . Ele perm~ 

nece pratic ame nt e consta nte ate em torno de 30" , qu a nd o se to_c 

na um pouco mai s azul . Essa ausê ncia de gradiente de co r na re 

gião cent r al provav el mente tem como ca usa a carac ter1st ica fra_g_ 
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mentãria do ane l , que dã aos perfis uma aparencia a ss imétrica 

em relação ao centro ga l ãt i co . De vid o a i sso , as c omponentes 

azuis e vermelha s de ca da perfil, em ve z de aparecerem reforç~ 

da s no perfil re s ul t a nte de todos e ·l e s , se tornam a li sa da s . o 

p e q u e no g r a d i e n t e d e c o r 1 1 q u 1 d o d e s d e o c e n t r o a t e r '\, 3 O 
11 

e s -

tã de acordo com os resul ta do s da a nali s e de gradientes de cor 

em esferoides galati cos feit a por Wirth (19 8 1) atravês de foto 

metria foto e l êt ri ca. 

Os perfis ( ~ 8 - ~ V ) de NGC 677 1 ao l ongo do s eixos mai 

ore menor aparente s estão mo s t rados nas figuras 15 a-b .Os pe~ 

fissão s ufi c i n t e me nl c s i111 Ôt.ri co s C' lll r c l uçtÍo 0 orige m paru pe~ 

mitir a estimat iva da cor da s di f e rente s componentes sem neces 

sidade de estabelecer um perfil mêdio. Os dados ma i s centrais 

f o ram omitido s pe l a mes ma razão qu e c 111 NGC 28 5 5 . 

O e i xo maior apresent a : a) uma c omponente interna ver 

melha, de cor '\, 1. 2 ; b ) a regi ão da lente , com ( ~ 8 - w v) '\, 0.9; 

c) uma componente muito azu l, com ( ~ 8 - ~ V) '\, 0.4 oco rrendo na 

região imedi atamente posterior ã len te e que ide ntificamos c om 

o anel e d) um a reg1ao co m ( w 8 - ~ V) ja muito fl utuante , co m um 

va lor mê dio ( ~ 8 - ~ V) '\, 0 . 8 , corres pondendo es pac i alme nte ao 

c io da regi ão dominada pelo dis co no s perfi s B e V. 

. ~ 

1 n 1 

Ob s er vando a se qU ê nc i a das cores na s difere nt es co m-

pon e nte s not emos que, exclu i nd o o a ne l, ex i s te um grad i e nte de 

c or de '\, 0.4 ma g desde o centro atê a mã xi ma dista nc i a em que 

pudem os medir a galãx i a na s dua s cores . 

No eixo menor sao ob se rvada s a s me s mas var iações, 

ocorren do por em bem mais brus c amente que no e 1xo maio r. 
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IV.6 - Conclus ões 

O perfil de luminosid ade de NGC 2855, em B, se apre­

senta como de tipo I na cla ss ifi cação de Freeman (1970), uma 

vez que s e mant~m mais brilhant e que a extrapolaçâo do disco 

em todo r ob s ervável . Em V essa cla ssi ficação não pode ser aplj_ 

cada porque, embor a na s parte s brilhante s o perfil mantenha a 

mesma forma observada em B, nas part es mai s fracas ele se fun-

de bem mais rapidament e co m o c~ u, de man eira qu e o disco nao 

pode ser medido. 

O perfil B pare ce se r co mp osto de um exte ns o bojo nu 

clear com uma distribuiçã o de lumino s idades obed ecendo a l e i 

R1/ 4 que domin a o perfil at~ "' 55 ", ond e se torna dominante a 

contribuiç ã o do di sc o que embora não se ja exa tamente expo nen-

cial pod e ser a pr ox i mado por uma funçao de sse t ip o , o que c on 

corda com re su ltado s en c ontrado s para grande par te de dis c os 

de SO's (Burstein, 1979 b) . Na regi ão d e tran s iç ã o en tr e o bo-

jo e o di sc o o perfil obser vac ional fi c a , em um intervalo de 

"' 20 seg . a r c ., ac ima da so 1na do s 111od elos dessas dua s compo nen-

tes, constituindo um patamar a l argado embora não muito salien 

te devido, provav e lment e, ã co ntrib uição do anel . O brilho su -

p e r f i c i a 1 c e n t r a l c o r r i g i d o d o d i s c o , IJ 2 3 . 2 5 ma g B /O 11 
, r e 

o 
c 

sultou signifi cativament e mai s fra co que o valor m~ dio de 

2 1 • 6 5 ma g B /o 11 e n c o n t r a d o p o r F r e em a n ( 1 9 7 O ) . I s s o c a r a c t e r i z a 

NGC 2855 como um a galáx i a de di sco truco , d s e 1n e lhança da s SO' s 

compactas medida s por Ko rmendy ( 1977 c) , ass i m c omo a lguma s g! 

l âxias tardi as (Romani s hin et al., 1982; de Vaucou leurs, 1974).A 

-------------------------------------------------------

I 

I 

I 

I 

I 

I 
I 

I 

I 

I 
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- - 1 escala de di sta nc ia a = 3 . 35 Kp c , e ntr e tanto tem valor com 

pativel com aqueles e nco ntr ado s para ga l ãx i as normais , esta ndo 

dentro do s va lor es e s perado s para galãx i as co m s ua magnitude 

absoluta de acordo com a figur a 7 em Fre e man ( 1970) . 

A raz ão LBOJO / LDISCO = 5 . 22 , em B, es tã no li mit e su 

perior do in tervalo de va lo res encontra do s pa r a ess e parâmetro 

por Burstein (1979 b). A componente bojo co ntribu i com 80 % da 

luminosidade B tota l da galã x i a , enquanto o dis co contri bui 

com apenas 15%. A l uminosidade re sta nte e devida ao anel. 

A v ar i aç~o do fndi c e de cor lo cal, co nf o rme det e rmi-

nad a pelo per fil ( w8- wV) prom ed i ado e lipti came nt e, e muito p~ 

que na na r e g i ã o i n t e r na , f i c a n do em torno de 1 . 1 a te r "-' 3 O 11 
, 

quando diminui l e vem e nte para 1 . 0 . Nas parte s mais exter na s da 

galã x i a os indi c e s de cor nã o pude ra m se r de t erm in a r am devido 

a que essas partes na o ficaram expostas nas placas V . 

NG C 6771, ao l ongo do s ei xos maior e me nor aparentes , 

apresenta di s t r ibuiçoes s imil a re s tanto em B como e m V. Sua for 

ma s imétri ca em relaç ã o ao centro galãtico permite a determ in a 

ção de doi s perfi s radiai s medi as, perpen di cular e ntre si' qu e 

des c reve m adequadam ente a di s tribuiç ão de lumino s i dades ao lon 

go do s e i xos prin c i~ ais. 

Na direção do e i xo ma i or , o s pe rfi s B e V se apre s e~ 

tam como de tipo I na clas s ifi ca çao de Freeman (1970) . Ness a 

dir eção podem se r notadas t r ês componrntcs d i st intas e ntr e s i: 

a) a co mpon ente int er na, c.o ns liluÍdu pelo boj o nu c l ea r mais a 

barra , qu e se este nde até a · 12" e cuja dist ribuiçao de lumi­

nosi dade s se ajusta a um a lei exponenc i al; b) o d i sc o expone~ 

cia l, dominan te na part exter na da ga lá x i a e c) a lente , domi 
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nando o perfil na regiao c om 12 " ~ a ::o 30" . No perfil B apare­

ce ainda uma co nt r ibui çã o ad i cio nal devida possivelmente a um 

anel interno. 

Ao longo do ei xo menor, a par te brilhante contêm con 

tribuição do boj o nu c l ea r ba rrado e do disco fino, enquanto a 

r egi ão mais fraca ê domin a do por um a componente com as ca ract~ 

r 1 s ti c a s de um 11 d i s c o e s p e s s o " de a c o r do c o m B u r s te i n ( 19 77 c) . 

O brilho super fi c i al do d i sco fino, medido no s iste-

ma B , r e s u l t o u f r a c o e m r e l a ç ã o a o v a l o r p a d rã o de 21 . 6 5 ma g B /o" 

encontrado po r Freeman (1970) . Da mesma forma, a esca l a de dis 

- -1 7 - -tancia a = . 45 Kp c e gr a nd e c omp ara da aqu e l a s e nco ntrad as 

por esse au tor para gal ãx i as l e nti c ul a r es e e s pirais . Os parâ-

metros encontrados são car ac ter1 s t icos dos dis c os difusos ob-

servados po r Kormendy ( 1977 c ) em a l gu mas gal ãx i a s SO's co mpa ~ 

ta s . 

A razao entre as lumino s id ades da componente interna 

e do d i s c o e m B, ê 2 . 4, esta ndo e ntr e as ma iore s daque l as medi 

das por Bur s tein (19 79 b) par a gal ã x i as s e m ba rr a . Em V essa 

razao e maior, c omo e r a e sperado . 

A componente int e rn a contri bui co m 42 % da lumino s ida 

de B total de NGC 6 771; o di sco co ntr i bui com 18 % e 40 % ê con-

t r i b u 1 da p e l a l e nt e 111 a -j s o a n e l . Em V , 7 1 'Y,, da l u 111 i no s i da de to-

tal vem da c omponent e int er na e 19% do d i sc o, re s tando apena s 

10 % a s er contribu1da pe l a l ente . 

As cores in te grada s das comp on e nt es (bo j o+barra), co m 

( m 
8

- rn V ) .,, 1 . 2 t5 e d i s c. o , c. o m ( 111 13 - 11 1 O. B2 , sa o s e me lh an te s as 

c ores lo ca i s m ~d i a s dessas compo nentes conforme obse rvadas no 

p e r f i l ( ~ B - lJ V ) . N e s s e m e s m o p e r f i l n o t a m o s q u e o d i s c o e a l e n 



... 

• • 

; 

60 

te a pres entam cores pare c ida s , o que s ugere o mesmo con teudo 

estelar. A cor do ane l , muito azu l, indi ca ser ele um a specto 

de população I. 

Com relação ã e x istência ou nao de um gradiente de 

cor conc lu Tmos que, desconsiderando o anel, a ga l ãxia apresen -

ta uma vari ação 6 ( ~ 8 - ~ V) ~ -0.4 desde o centro ate o disco. Es 

se comportamento estã de acordo com o resultado comume nte en­

contrado de que a maior i a da s galã x ia s " ea rly-type" se tornam 

mais azuis ã medida que aumenta o r a 1o ga l a c t ocê ntrico (Boro-

son et al., 1983; Tsikoudi, 1977; Ca ldwell , 1983; van der Kruit 

e Searle, 1981) . 
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V - DESEMPENHO DO MICRODEN SI Tô METRO ZE I SS -JENA 

Com a finalidad e de estabe le cer um n1vel de co nfian-

ça para o microdensit6metro Zeiss-Jena, a partir de cujas medi 

das constru1mos os mapas de i s ofota s que embasaram grande par­

te da fotometria fotogrãfi ca realizada, fizemo s uma comparaçao 

entre os perfis radiais provenientes desses mapas e aqueles o~ 

tidos pela redução com o PDS, co nforme descrevemos neste cap1-

tu lo. 

A comparaçao estã feita graficamente na figura 16, 

em t~rmos de diferença s de magnitude A( JJ ZJ- JJ PDS), para perfis 

tomados ao long o dos me s mo s eixos e orig inãrios das mesmas pl! 

cas. 

Para os perfis B as difer enças Au osci l a m em torno 

de zero, com dispers ã o mãx im a de 0 . 2 mag, at~ JJ B = 2 1 mag. A 

partir da1 co me ça m a aparecer difer e nça s s i ste mãtica s qu e ati~ 

gem 0.9 mag no pior caso . Essas dif ere nça s se dã o no sentido 

de que os da do s do Z J s a o 111 a i s b r i l h il n te s qu e os do P OS , o que 

vai de encontro c omo o r esu l tado encontra do no ca p1tulo III de 

que as magnitudes azuis· totais medidas c om o primeiro aparelho 

sao em geral mais brilhant es que aquelas medidas c om o seg un-

do. 

No caso dos perfis V, os d s vio s l oca lizados na re-

gião central, embora não apre se ntem uma te nd ~ n c i a s i s temãtica , 

são de grand e amp l itude, atingindo 0 . 6 mag . Na reg i ã o co m )J v 

de 1 9 a 2 1 111 a g , a d q u i r e 111 u 111 v a l o r 111 é cl i o cl c - O . 2 , c o 111 d i s p e r s ã o 

gê ffiê§mã brdem em torno de sse va l o r. Nas partes ma i s exter nas, 



• 

. 
I 

. 
• 

62 

as diferença s assumem um sentido contrãrio, os dado s do ZJ se 

mostrando crescentemente mais fraco s que os do PDS, a -exceçao 

dos dados do eixo menor de NGC 6771, para o qual ~~ se torna 

ca da vez mais negativo. A an1p li tude 1nãxima dos desvios e de 

0.8 mag. 

Considerando que os perfis do PDS traduzem mais fiel 

mente os perfis de l uminosidade verdade iro s das galãxias, en-

tão os desvios observados se devem a erros no s perfis do ZJ. 

Podemos apontar como possTveis fontes desse s erros: 

19) A pre c isão do movimento verti cal do microdensit6 

metro ZJ ~de 0.1 mm, introduzindo um erro de 1~ 25 na localiza 

ção vertical dos pontos no s mapas de isofota s. Esse erro se 

transmite aos perfis; 

29) Os traçados microdensitom~tricos sao bastante rui 

doses nas regiões de baixa lumino s idade, dificultando a deter-

minação do nTvel do ce u. Se esse n1vel for sub ou sobreest ima-

do, ca da nTvel i sofota l serã, por s ua vez, so bre ou s ubestima 

do respectiva1nent c , e ss r c f e i to s e ndo tanto ma ·i or qu a nto menor 

for o brilho superficial do nTvel em questão; 

39) Ainda devido ao ru1do nos traç ados micro densito-

métricos, torna-se d if Tci l determin a r c om pr ec i sao o nde o si ­

nal do objeto começa a se s uperpor ao do ceu . A Gltima conse-

qU~ncia diss o ~ uma alteraç ão na forma e tam a nho das isofotas 

ma is externa s; 

49) O metodo ut ilizad o para varrer a placa , em per-

f i s p a r a l e 1 o s , f a z c o m q u e a p e n a s u 111 d e l e s p a s s e p e l o c entro 

da galãxia, o que prejudi ca a pre c i sao das i s ofotas cent r a i s . 
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Erro s adicionais podem a ind a se r introduzidos nao por 

limitações do aparelho mas s im por li mitação do metodo utiliza 

do na calibraç ão da s pla cas . Erros desse tipo, entretanto, sao 

e s t ã v e i s , t e n d o c o 111 o u n i c o e f e i t o d e s l o c a r i g u a l m e n t e t o d o o 

perfil par a cima ou para baixo . 

Acreditamos que entre as fontes de erro c itadas, a 

2~ e a 3~ sao as que mais contribuiram para efeitos observados 

na região externa . A 19 e a 49, por sua vez, possivelmente sao 

as respon sá ve i s principai s pelos largo s de s vio s observados na 

região interna. 

- -Certamente, o num ero de objetos estudados e mu ito p~ 

queno para que possamos e s tab e l ecer definitivamente se os efei 

tos que ob se rvamo s são s i stemát i cos ou não e, no primeiro ca-

so, quais as verdadeira s causas de sua oco rrên c ia. So me nte um 

estudo continuado sobre p l a ca s de u111a a n1o s tra s i gnifi ca tiva de 

galãxias nos permitirã fazer uma inve st igaç ão mais c uidadosa 

s obre as limit ações do mi c rod e ns it õmetro e fontes de erro. 
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VI - CONCLUSOES FINAIS 

Na primeira seçao deste cap1tulo apresentamos e dis 

cutimos os princip a i s resultados do trabalho realizado. Na se-

g u n da seção c o 1 o c a 111 os a 1 g uma s s u ge s to e s pa r a c o 111 p 1 e m e n t ã - 1 o . 

VI.1 -Resultado s Prin c ip a i s 

As galãxias estudadas, NGC 2855 e NGC 6771, embora 

pertençam ã mesma c la sse morfolÕgica, sao objetos de aparen-

-cias >visuais ba sta nte distinta s entre s i, devido as suas dife 

rentes orientaç ões em relaç ã o ã linh a de vi sa da (NGC 2855 tem 

i ;; 45 e NGC 6771 t e m - 80 e difere nt es co ndi ções locais 

em que viv em (NGC 2855 e um ob jeto i s o l ado ao passo que NGC 6771 

faz parte de um gr up o d e trê s ga l âx ·i a s . 

A d e t e r m i n a ç a o d o s p a r â 111 e t r o s i n t e g r a d o s d e N G C 2 8 5 5 

nos mostrou que e l a ê um a gal ãx ia medianam e nte luminosa, com 

ma gnitude ab s olut a M
8 

= -19. 25 e dim e nsões apa r e nte s 
- . ma x 1m as 

1 1 . 2 k p c e 8 . 5 5 k p c . S e u í n d i c e d e c o r i n t e g r a d o ( 111 8 - 111 V )'~ = O . 8 9 

ê normal par a as gal ã , . as de seu tipo . 

A a nã l i se do s perf i s de lu minos i dade B e V indica es 

tar essa gal ãx i a morfo l og i c amente const itu1da por duas compo-

nent ~s prin ci pa i s: a) um bojo nucle ar dominante, se guindo uma 

1 e i d e 1 u m i n o s i d a d e R 1 1 4 e c o n t e n d o 8 O d a 1 u 111 i n o s i d a d e B t o -

tal da ga l ãx i a; e b) um di sco ma i s o u me no s ex po ne nc i a l, c om 

baixo brilh o super f i c i al e r e l at i vame nte pouco ex tenso , no qual 

!§ ê ~ n c o n t r a i me r s o u 111 a n e 1 f r a g 11 1 e n ta do . Os 1 n c i c e s de c o r 1 o-
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cais determinad os no perfil ( ~ 8 - ~ V) prome diado elipticamente 

se mostram c on sta nte s em torno de 1.1 na regi ~ o interna, dimi-

nuindo levement e par a 1.0 na r eg i ~o do anel . Con s iderando po­

rem os perfi s ( ~ 8 - ~ V) traçado s se parada mente ao longo de cada 

ei xo, se apre s ent a m pequena s r e gi ões se ns iv e lm e nte mais azuis, 

com ( ~ 8 - ~ V) ~ 0.7, lo calizada s no anel e vin c uladas provavel­

mente a zonas de formaç ~ o estelar. 

NGC 6771, quando comparada c om NGC 2855 , e uma gal~ 

xia mais brilhant e (M
8 

= -2 0. 25), mai s ex ten sa (dimensões apa­

rentes de 33.45 kp c e 8 .0 8 kp c ) e mais azul ( ( m 8 -rnv) ~ =0.74). A 

a nãlise e decomposiç ~o dos perfis de lumino s id ade tambem indi­

ca u~a estrutur a mai s c omple xa que a de NGC 285 5, co nstituTda 

das seguintes componentes : a) um bo jo nuclear barrado, cuja di~ 

tribuiç~o de lumino s idad e pode se r aprox im ada por uma e xponen-

cial; b) uma l e nte muito sa li ente ; c) o d i sc o expo nen c ial, fra 

co como em NGC 2855 porem ma i s extenso e d ) um a ne l c om espes-

s ura de apro x imad a ment e 10 " e nv o l vendo a l e nte. A di s tribuição 

de lumin os idad e ao l ongo do e ·i xo 111 e nor s ugere a pre se nça de que 

Bu rstein (1979) c hamou " d i sco e s pess o " em ga l ãx ia s SO ' s e que 

foi identifi cado tarnbe rn em e s pira i s por va n der Kruit e Searle 

( 1 9 81 b ) e por vJ i r t h ( 1 9 8 1 ) e rn b o r a e s se s a u to r e s c o n s id e rem que 

esse disco espesso nao se trata de urna nov a compo ne nte galãti-

ca como dis s e 8ur s tein ma s sim um a d i s torç ã o da co mp onente es 

feroidal devid o ao campo gravit acional do disco . 

O gradiente de cor ne ssa ga l ãxia se mos tra mais acen 

tuado que em NG C 2855 , varian do de ( 11 [3 - 11 V) 1 . 2 no ce ntro ate 

( w
8

- wv) '\, 0 . 8 no di sco , sem c o ns id er a r o ane l muito az ul, c om 

(w8- wv) ~ 0.4 lo ca liz a do e nt re a lent e e a regiao on de o disco 
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se torna dominante. Considerando que a metalicidade e o princ~ 

pal fator determinando diferenças de cor em galãxias E e so 
(Larson et al., 19 80; Wirth, 198 1) co nc luimo s que provavelmen-

te existe um acentuado gradiente metálico desde a re9ião inter 

na ate o dis co de NGC 6771 . O fat o da galãxia aparecer mais 

azul que a maioria das SO's s uger e a pr ese nça de r eg iões domi-

nadas por p opu l ação mui to jovem . Aparentemente o anel , cuja cor 

e seme lh ante ã do s discos de esp ir a i s tardias (Freeman, 1975) 

concentra regiões desse tipo. 

Uma caracteristica c omum entre as duas galaxias estu 

dadas foi o bai xo brilho s uperficial c entra l do disco, confir-

mando mais uma vez a existência de galáxias co m discos fracos 

(de Vaucoul eurs, 1974; Kormendy, 1977 c; Romani shin et al., 1982) . 

O fato desse di sco aparecer em um objeto como NGC 6771, que 

vive agrupado com outros , parece indicar que s ua presença nao 

tem relação com o i so lamen to da ga l á x ia, como haviam sugerido 

Romanishin e t al . (1982). 

Ta nto NGC 2855 com o NG C 6 771 apr ese ntam razoes entre 

as lumino s id ad es do bo jo e do di c o ba s t a nt e gr a nd es , esta ndo 

na extremidade do interv a l o de va riaç ão de sse parâmetro obser-

vado por Bur ste in ( 1979 b) para um conj unt o de SO' s . Isso , alia 

do ao fato de que tanto Burstein com o Bo ro s on ( 1981) encontra­

ram que à§ ~à1 ãx ias c om disco de mai s ba ixo bril ho s uperficial 

ce nt fâ1 § f áffi d s que tinham os bojos mais l umi nos os em relação 

a e §1§ê o s uge r e uma poss 1v l c o r rel a ça o e n tr e o b ri lho superf~ 

c~a1 do dis co e a proem in ~ n c ia da compo ne nte e s fe ro idal. Por 

outro l ado, di sco s com bri lh o s up e r f i c i a l i gua lm e nte fracos f~ 

r a m d e t e c t a d o s t a 111 b é 111 e 111 g a l â x i a s t a t- d i a s , o q u e p r e j u d i c a e s -
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sa correlação. 

No que se refere ã con fi abilidade do microdensitôme-

tro Zeiss-Jena, con c lu1mos que, embor a e sse seja um aparelho 

de recursos limit ados comparado co m outros mais sofisticados 

como o PDS, e ssas limit ações não c he ga m a prejudicar excessiv! 

mente a leitura dos dados das pla c a s . A introdução de pequenos 

melhoramentos como um aumento na precisão do movimento verti-

cal, o que permitirã o tra ça do de perf i s microdensitom~tricos 

mais prõ ximos uns dos outros, o tornarã um instrumento capaz 

de reproduzir bastante bem a distribuição de den s idade s das pl~ 

cas fotogrâfi cas, prin c ipalmente na s s uas regiões mais densas . 

V I . 2 - S u g e s t i:5 e s p a r a C o 111 p 1 e 111 e n t a ç a o d o T r a b a 1 h o 

a) Toda s as pla cas t irad as, mesmo as de menor exposi 

c ã o, não tiver am um a boa re so lu ção no nú c l eo . No caso de NGC 6771 

o problema fi c ou agravado pela forma nã o bem definida dessa com 

ponente . Torn a-se e nt ã o ne cessã ri o fazer obser vações fotografi 

cas bem rapida s de maneir a a perm iti r ver me lhor a forma do 

perfil de lumino s id ade pr õx i mo ao ce ntro ga l â tico. Por outro 

l a do ·, exposiçõe s mais lon gas tamb~m sã o neces sá rias, prin c ipal 

mente em V, para o estudo das di s tribuiç õe s de luminosidade na 

part@ exte rna do di sco, que não foi at ingido em nenhuma das g~ 

lãxiag;; 

b) r interessante complementar a foto metria realiza-

da com ob ser vaçõe s na banda pa ss a nte U, o que nos pe rmitiria 

obter grãfi cos cor - cor que nos daria m informações so bre a meta 
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licidade da s galaxias; 

c) A orientação de NGC 6771 e adequada para um estu-

do mais aprofundado da distribuição de lumino s id ade perpendic~ 

lar ao plano do disco. Isso re que r o traçado de vãrios perfis 

da gala x ia nessa direç ã o ~ o que possibilitarã verificar se, em 

diferente s di stâncias r ad i a i s, a distr ibui ção em z mantem ames 

ma forma observada no eixo menor para pontos a fa sta dos do pla-

no; 

d) Romani s hin et a l. (19 82 ) encontraram que, e m uma 

galã x ia espiral por e le s estudada aprese nt an do disco de brilho 

superficial desu sa da mente baixo, havia uma desconti nuid ade na 

razão massa/lumino s idade exatame nte na região onde o brilho su 

perficial do di sco ca i rapidamente, ilu stra ndo a existência de 

galã x ia s onde as di s tribuiçõe s de massa e lum inos id ade não sao 

bem acopladas. O fato disso ocorrer exatamente onde inicia o 

disco fra co par ece indi c ar qu e é e l e o ca usa dor do fenômeno que 

ent ão deve ser observado em t oda s a s galãxias com esse tipo de 

dis co. Port anto e i mportante estudar a distribuição de massa de 

NG C 2855 e NGC 6771 para verifi car o comportame nto de sua di s -

tri bu iç ão ma ssa/ lu mino s idade; 

e) r interessante faz e r um est ud o de fotometr i a foto 

grãfica em um conj unto gr ande de ga l ãxias es pirais e SO' s para 

verificar se existe de fato alguma corre l ação entre o tamanho 

do bojo e o brilho super fi c ial ce ntral do dis co. 
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TABELA I - Placa s usadas para NGC 2855 . 

DATA EMULSM FILTRO EXPOSIÇM SENS ITOMETRIA 
(mi n.) ( mi n . ) 

21-22/02/82 103 a-0 GG- 385 100 45 

22 - 23/02/82 I I a-D GG-495 90 45 

08-09/04/83 10 3 a-0 hip. GG-385 35 22 

08-09/04/83 II a- D GG-495 55 45 
'-~----

TABELA II - Pla cas usadas para NGC 677 1. 

DATA EMULSM FILTRO EXPOSIÇM SE NSITOMETRIA 
(mi n. ) (min.) 

20 - 21/05/82 II a-0 GG- 385 120 

20-2 1/05/82 11 a -0 GG-4% 11 o 
11 -12/08/83 1 O 3 a -O GG-385 30 

* -A sensitometria da pl aca 107 foi feita sobre o ceu sendo, 

portanto, inadequada para ca lib rá-la. Considerando que as 

curva s caracter1sticas de placas diferen t es que receberam 

tratamentos s imilares (pro vindas da mesma caixa, expostas 

similarmente e reveladas de forma idêntica) são semelhan­

te s (Kormendy, 1980) , calibramos a placa 107 com a sensi 

tometria de outra placa (105) obtida na mesma noite e pr~ 

enchendo as condiçÕes acima citadas . 

78 
50 

20 
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TABELA III - Ca libra ção das pl acas V medida s com o PDS. 

NUMERO RAIO DO 
GALÃXIA DA DIAFRAGMA v L v Kv 

PLACA ( li ) 

17.95 12. 26 4 20 .64 0. 22 5 x 10 
NGC 2855 74 4 27 . 20 11 . 89 0 .296 x 10 20.5 7 

< K> = 20 . 60 

17.95 13.04 0.149 x 10 5 23.47 

NGC 6771 107 27. 1 o 12.93 0.11 0 x 105 23. 51 

27 . 20 12.76 0.1 70 x 10 5 23.34 

<K> = 23.44 

FONTES: Griersmith, 1980; S - Sandage, 1975 . 

TA BELA IV- Ca li bração das placa s B med idas com o PDS. 

NOME RO RAIO DO 
I 

GALÃXIA DA DIAFRAGMA B LB KB 
PLACA ( 11 ) 

17.95 13.2 1 0. 11 7 x 10 5 23.44 
NGC 2855 71 

o. 158 X 1 o5 27. 20 12. 89 23 . 39 

< K> = 23.42 

NGC 6771 106 27 . 1 o 14 . 02 0.535 X 105 25 . 84 

FONTES: G- Griersmi t h, 1980; S - Sa ndage, 1975 . 
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TABELA V - Calibraç~o das placas medidas com o Zeiss-Jena. 

GALÃXIA NÜMERO DA PLACA iJ iJ \lc czJ cP DS adotado 

71 ( B) 21 .54 21 .44 21.49 

74 (v) 19.30 19. 1 o 19 . 20 
NGC 2855 

213 ( B) 22 .0 9 - 22 .09 

21 4 (v) 20 .89 - 20 .89 

106 (B) 22 .28 22 .07 22. 17 

NGC 6771 107 (v) - 20.72 20.72 

380 (B) 21. 32 - 21 . 32 

TA BELA VI- Parâmetro s geométricos de NGC 2855 e NGC 6771 . 

GALÃXIA \l (magB/o ") A.P . c ~ ) b/a i ( () ) 

NGC 2855 24 .70 123 0.73 45 

NGC 6771 24. 72 117 0. 30 80 
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TABELA VI I - Diâmetros aparentes de NGC 2855 e NGC 67 71. 

DIÃMETRO MA IOR DIÃMETRO MENOR 
GALA XIA SISTEMA )I (m é1 Q/I.:J" ) (k ~ cJ (k ~cJ 

B 24. 50 120 . 0 91. 2 

11. 2 8.5 
NGC 2855 

22 .70 
93. 7 65 . 6 v 
8 . 8 6. 2 

143.0 34.5 
B 25 . 17 

33 .4 8 .1 
NGC 6771 

93 . 7 28. 1 v 23. 72 
21. 7 6 . 2 

TABELA VIII - Correç6es da s magni tudes in teg radas de NGC 2855 e NGC 6771. 

GALÃXIA AB A (i) KB Z E ( B- V) EB-V (i ) KB-V z 

NGC 2855 o. 17 0.0 4 0 . 03 0. 04 o. o 1 0.0 2 

NGC 677 1 o. 16 0. 36 0. 06 0. 04 0. 08 0.04 

• 
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TABELA IX - Magnitudes e cores totais de NGC 2855 e NGC 6771 

PDS PDS ZJ 

NGC 
mB mv mB 

t t t 

ZJ 
mv 

t 
mB 

t 

o 
mB 

t 
mv 

t 
(J (J 

2855 12 . 52 11 . 48 12 . 37 11 . 46 12.44 12.20 11 .4 7 

o. 1 o o. 1 o 0 . 01 

I 
6771 13 .78 1 12 .89 13 . 75 12 .85 13.76 13. 17 12.87 

I 
I 

0. 02 0. 02 0 . 03 
I ! 

Coluna 1: cla ss ifi cação NGC 

Co luna 2: magn itude azul total aparente ca l cu lada com o PDS 

Coluna 3: magn itude vi sua l to tal aparente calcu l ada com o PDS 

Coluna 4: magnit ude azul tota l aparente ca l cu l ada com o ZJ 

Col una 5: magnitud e visual tota l apare nte calc ulada com o ZJ 

(mB -mV )t (mB -mv); 

(J a 

0. 97 0 .89 

o. 1 o o. 1 o 

0. 90 o. 74 

0. 04 0 .04 
! 

Colu na 6: magn itude azul aparente final, obt i da fazendo a m~dia de m8 e m8 PD S ZJ 

~ . 

MB 

-19.2 5 

-20. 25 

Co luna 7: magn itude azu l tota l corrig ida por absorção galâtica , abso rção int erna e redshif t 

Coluna 8: magnit ude vis ual t otal aparente final obtida pela m~dia de 1.1 11 e mV 
PDS ZJ 

Coluna 9: 1ndi ce de cor total aparente 

Co l una 10 : 1ndice de cor to ta l co rri gido por absorção galãtica, absorç ão interna e redshift 

Coluna 11: ma gn itude azu l abso luta 

\ . 

I 

-....) 

m 
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TABELA X - Magnitud es e 1ndi ces de cor integrados para NGC 2855 . 

r* m8(r*) mv(r*) (m 8-mV )(r*) 

2 16.00 14. 80 1. 20 

4 15. 00 13. 77 1. 16 

6 14.36 13.20 1. 16 

8 14.00 12. 92 1. 08 

1 o 13.77 12.70 1. 07 

12 13 .58 12.52 1. 02 

14 13.41 12. 37 1. 04 

16 13.30 12.25 1. 05 
18 13. 21 12.13 1. 08 
20 13. 11 12. 04 1 . 07 
22 13. 02 11 . 95 1. 07 

24 12. 95 11. 88 1. 07 

26 12.87 11. 81 1. 06 

28 12. 81 11.7 5 1. 06 

30 12. 75 11. 69 1. 06 

32 12.72 11.64 1.08 

34 12 .66 11 . 61 1. 05 

36 12. 63 11. 57 1. 06 

38 12 . 58 11. 54 1. 04 

40 12. 55 11.51 1. 04 

42 12.52 11 . 48 1. 04 

44 12.4 9 11 . 46 1. 03 

46 12.46 11 .46 1. 00 

48 12.44 11 . 46 0.98 

50 12.4 2 11.46 o. 96 

52 12 . 41 11 .46 0. 95 

54 12 . 39 11 .46 0. 95 

56 12. 37 11 . 46 0. 93 

-- -- -- ------------------------------------------------------------~ 
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TABELA XI - Mag ni tudes e 1nd i ces de cor integrado s para NGC 6771. 

r* m8(r*) mv(r*) (m 13 -m V) (r*) 

2 16 . 50 - (a) -

4 15. 60 14 . 30 1. 80 
6 15. 1 3 13 .80 1. 33 

8 14 .84 13.5 2 1. 32 

1 o 14.66 13. 38 1. 28 

12 14.50 13.25 1.25 

14 14. 37 13.1 5 1. 22 

16 14. 23 13.06 1. 17 
18 14.17 12.98 1.49 
20 14. 1 o 12.93 1. 17 
22 14 . 03 12.90 1. 13 
24 13.97 12. 89 1. 09 
26 13. 93 12. 87 1. 06 

28 13. 89 12. 85 1. 04 

30 13. 86 12 . 85 1. 01 

32 13. 84 12.85 0. 99 

34 13.81 12. 85 0. 96 
36 13.79 12.85 0. 94 

38 13. 76 12. 85 0. 91 
40 13 . 75 12. 85 0. 90 

(a) não foi medido my (2 " ) porq ue sõ di spú­
nhamos de uma p aca de longa expos i ­
ção para NGC 6771 V, a qual se enco n 
tra, aparentemente, com o nucleo quei 
mado. 
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( s eg , ar c . ) 
;,. 

= 
1.-z'S 

2.50 

3. 7 5 

5 . 00 

6. 2 5 

7 . 50 

8 . 75 

10.0 0 

11 . 2 o 

12.50 

I 3. 7 5 

15.0 0 

I 6. 2 5 

17. 50 

18 . 7 5 

20 . 00 

2 1 . 2 5 

2 2 . 50 

2 3 . 7 5 

2 5 .llo 
26 .25 

27.50 

28. 7 5 

30.00 

31 . 2 5 

32. 5o 

33. 7 5 

3 5 .'!to 

36. { 5 

37.50 

38. 7 5 

40.0 0 

4 I . 2 5 

42 . 50 

4 3. 7 5 

4 5. o o 

46. 25 

4 7 . 5 B 

4 B. 7 ~ 

50 . 00 

5 1 . 2 o 

52 . 50 

53. 7 5 

55.00 

56. ·2 5 

5 7 . 50 

58. 7 5 

60.0 0 

TABELA XII - Pe rf i S de lum i nosiddde IJ e V pud NGC 2Uo5 

A. P . ; 123 ° A. P. ; 158 ° A. P. ; 2 I 3° 

"s "v "o "v "B ,, v 

18. 12 I 7 . 3 2 18 . 1 7 1 7 . 1 7 18 . 39 17 . 56 

18 .6 2 I 7. 72 I !l . 7 3 17 . 64 19 . 00 17 . 80 

19. 19 18 . 12 I 9 . 34 1 tl . I 5 19. ~4 18 . 28 

1 9 . 6 2 18 .44 19 . 77 18 . 59 1 9. 9 7 18 . 66 

19 . 98 18. 64 20 . 09 1 8 . g 3 20 . 36 1 9. o o 

20.3 1 18.9 6 20 .36 I 9 . 30 20 .64 1 9 . 36 

20.50 1 9. 20 2 o . 56 1 9 . 5 1 20.86 1 9. 6 o 

20 . 64 19 .4 11 ( IJ. 14 19.7 ~ / 1 . 1 o 19.90 

20 . 9 1 1 9 . "' 2 1 . O I 20 . 2 1 2 1 .22 2 o. 14 

2 1 . o 9 20 . 00 2 1 . 2 5 20 .40 21 . 39 20.44 

2 1 . 15 2 o. 16 2 1 . 5o 2 o. 39 2 1 . 6 5 20.6 0 

2 I . 35 2 o . 34 2 I . 68 2 o. 7 6 2 1 . 84 2 o . 6 4 

2 1 . 51 20 . 48 2 1 . 7 I 20 .49 2 I . 9 3 20 . 90 

2 1. 69 20.60 2 I . 6 7 21 . o 2 2 1 . 92 2 I . 00 

2 I . 80 2 o. 7 o 21 . 8 3 20.8 4 22.02 2 1 . 02 

2 1. 77 20 . 80 2 I . 7 O 2 I . 08 2 2 . o 4 2 I . 04 

2 1 . 7 1 20 . 92 2 1. B9 2 I . O 9 2? . J l 2 1.04 

2 I . 85 2 I . 04 22 .0 ~ 2 I . 6 O 2 2 . 4 3 2 1 .0 6 

22 . 08 2 1 . 20 22 . 0 5 2 I . 4 6 22. 32 2 I . I 2 

2 2. 1 6 2 1 . 36 2 2 . 1 1 2 1 . 4 9 2 2 . 4 5 2 1 . 3 o 
2 2. 1 9 2 1 . 4 2 2 2 . 32 2 1 . 58 22.64 2 1 . 4 4 

2 2. 4 1 2 1 . 54 22 . 63 21 . 4 3 22 . 83 2 1 . 4 4 

2 3. 34 2 1 . 60 22 . 47 2 1 . 4 1 22 . 84 2 I . 66 

22 . 45 2 I . 6 4 2 2. 6 1 2 1 . I 1 23 .0 5 2 I . 90 

22.46 2 1. 68 22. 7 2 1 . 54 2 3 . I 7 

22 . 53 2 1 . 7 2 22 . 7{ 2 I . 7 9 23 . 62 

22 . 94 2 1 . 7 6 23 . 09 2 1 . 7 o 23 . 69 

23.60 2 3 . o 7 2 1 . 1 9 2 3 . 80 

2 3. 1 9 ?3 . 02 2 1 . 80 2 4 . 1 3 

2 3 . 3 3 2 3 . o 7 2 I . 12 23 . 86 

2 2 . 54 23 . 3 7 21 . 68 2 3 . 2 o 

22.97 24. 30 2 1 . 6 5 23 . 33 

2 2 . 9 7 24 . 20 2 1 . 9 I 24 .30 

22 . 8 0 24 . 2 6 2 1 . se 24 .69 

2 3. o 3 2 3. 1 4 2 I . 84 24. 39 

2 3 . 34 23 . 1 L 2 I . 9 I 24 . 56 

2 3. o 3 23. 29 2 4 . 6 9 

2J .óó ( 1. 4 q ( 4 . I O 

n . Y9 2 4 . J ~ 24 . 12 

23 . 67 24. 22 

2 3 . 4 7 2 3 . 1 

23 .40 22 . tliJ 

24 . 1 o 2 3 . 7 4 

2 4 . 3 2 I 
I 
I 

I 
-----' - -------- - - -
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A. P. ; 248 ° 

"s "v 

1 8 . 4 7 1 7. 57 

19.08 18. 1 o 

19.59 18.60 

19.97 I 9. O 3 

20.3 4 1 9. 4 3 

20.63 19 . 73 

20. 8 4 2 o . o 7 

7 1 . o 4 20.25 

z 1 . 1 9 2 o . 54 

2 I . 38 20 . 6 1 

2 I . 6 7 2 1 . o 6 

2 I . 8 7 20 . 8 3 

2 1 . 92 2 1 . 16 

2 1 . 95 2 1 . 7 o 

2 1 . 8 7 2 1 . 1 o 

2 2 . I 2 2 1 . o 6 

22 .36 2 I . 2 3 

• 2 2 . 30 2 1 . 8 5 

22 . 44 2 I . 4 4 

22.6 1 2 1 . 69 

22.67 2 1 . 14 

2 2. 7 5 2 1 . 33 

22.83 2 1 . 66 

23.22 2 1 . 2 7 

22 .72 2 o . 91 

2 2 . 96 2 1 . 28 

23.22 2 1 . 48 

23. 46 2 1 . 8 3 

2 3. 1 9 2 1. 73 

2 3. 30 2 1 . 32 

23 . 22 2 1 . I O 

2 3. o 7 2 I . 4 3 

24. o 2 2 1 . 57 

24. 17 2 1 .88 

2 4 . 56 2 1. 73 

24 . 29 2 1 . 82 

2 4. 26 

(] .H 7 

2 4 . 34 

24 . 6 2 

2 4 . 6 2 

24. 59 

2 4 . 5o 

24 . 05 

2 3 . 9 9 

24. 6 1 

2 4 . 6 2 

2 4 . 6 2 
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--~ -
(seg.arc.) 

,_ 2 5 

2 . 5o 

3. 7 5 

5.00 

6. 25 

7. 50 

8- 7 5 

1 o. o o 

11 . 2 5 

12.50 

1 3. 7 5 

15. o o 

16. 2 5 

1 7. 50 

18. 7 5 

20~0 
2 ,_ 2 5 

22.50 

2 3. 7 5 

25.00 

26. 25 

2 7 . 5o 

28. 75 

30-rOO 

31 . 2 5 

' 32 .5 0 

33. 75 

35. 00 

36 .2 5 

3 7 . 5o 

38. 7 5 

40 .00 

41 . 2 5 

42.5 0 

4 3. 7 5 

45.00 

46 .25 

47 .50 

48.75 

50.00 

5 1-. 2 5 

52.50 

52 . 7 5 

55 . o o 

56 . 2 5 

5 7. 5o 

58 . 7 5 

60 . 00 

TABELA XI I - Co nt inua çao 

A- p- = 303 ° A. p . 

"B "v " B 

18.47 1 7 . 44 18 . 5 1 

19. 0 7 17.80 19.09 

19. 51 18 . 28 19. 51 

19.87 18.62 1 9. 9 2 

20.2 0 18. 90 2 0 . 30 

20.47 19.20 20 . 62 

20.80 19. 4 4 20.95 

2 1 . o 7 19.62 2 1. 2 1 

21 . 1 3 19 . 80 2 1 . 4 2 

21 . 28 19 .92 2 1 . 58 

2 1 . 52 20.06 2 1 . 7 2 

? 1 . b~ ?O. I t, t I . I~ 

2 I . 5!! 2 o. J o 2 I . 11 1 

2 1 . 69 2 o . 4 o 2 I . til 

2 1 . 82 20.52 2 1 . 8 5 

2 1 . 9 5 20.6 0 22 . 06 

21. 9 7 2 o . 7 2 22 . 27 

2 2. o 7 20 . 80 2 2 . 4 1 

22. 16 20. 88 22 . 38 

22.28 20 . 96 2 2 . 2 6 

2 2. 4 9 2 1. 00 2 2 . 34 

22. 80 2 1 . o 8 2 2 . 7 3 

22. 40 2 1. 16 2 2 . 7 4 

2 2. 7 1 21.22 22 . 8 0 

22.54 2 1 . 3 o 22 . 42 

22.5 5 2 1 . 4 o 2? . 9 

2 3 . 1 o 2 1 . 50 22 . 86 

22.8 4 2 1 . 6 0 23 . 40 

2 3 . 04 2 1 . 7 o 2 3 . 2 3 

22.99 21 . 8 0 2 3 . 57 

23.9 4 2 1 . 88 ?3 . 1\B 

2 3. 7 3 23 . 67 

23. 28 2 3 . 56 

23.60 2 3 . 7 1 

24 . 56 23 . 2 ~ 

? 3 . 1 9 7 ! . 4 I 

2 3 . 62 2 4 . 1 I 

2 3. 4 3 2 3 . ~ 

23 . U!l 

2 4 . 2 

2 4 . 3 7 

2 4 . 3 5 

24 . 4 4 

24 . 61 

2 4 . 1 j 

4. 60 

2 4 . 6 2 

24 . 2 
_.J.. 

80 

- 3 38 '' A. p . = 33° A.P . = 68 ° 

,, v "B "v " 8 "v 

1 7 . 55 18 . 3 7 17.60 18.2 5 1 7. 1 9 

18.08 18.98 18 .08 18 .83 17.6 8 

18 . 55 19.58 18 .52 19 .44 18.2 5 

18. 90 19 .99 18.9 8 19.88 18. 70 

19. 28 20.38 19 . 30 20.22 1 9. 1 3 

1 9. 54 2 o . 7 1 19. 70 20.43 1 9 . 41 

19.70 20 . 99 20.00 2 o . 7 1 19.5 7 

20. 07 2 1 . 2 2 20 -24 20 . 96 19. 9 3 

20.67 2 1 . 4 7 20. 24 2 1 . 1 7 20. 16 

2 o. 51 2 1. 79 20.24 2 1 . 4 7 20 . 16 

20 .4 6 22.03 20.6 4 2 1 . 76 20.85 

t I . O I n .oo 70.67 ~ I . Y6 2 1 . 30 

20 . 7 2 2 I. 9!! 2 1 . 06 Z2 . o 1 20.65 

2 1 . o 7 2 1 . 99 2 1 . o o 2 1 . 8 4 2 1 . o 3 

2 1 . o 9 2 2 . o 2 2 1 . 06 2 1 . 92 20. 72 

2 1 . 34 2 2 . 3 7 2 1 . 3 2 22. 13 20. 78 

2 o. 7 o 22 .6 0 2 1 . 66 2 2 . 14 2 1. 08 

2 1 . 00 2 2 . 4 9 2 1. 76 2 2 . 12 2 1 . 39 

2 1.44 22.38 21 . 84 2 2. 34 2 1 . 48 

2 I . 7 8 2 2 . 53 2 1 . 90 2 2 . 4 8 20.68 

2 1. 37 2 2 . 7 2 22.66 20 .94 

I 
2 1 . 64 22 .74 22.6 1 2 1 . 54 

I 
2 1 . 54 22 . 8 3 22.68 2 1 . 85 

I 2 1 . 7 6 2 2 . 9 3 2 2. 7 o 2 1 . 8 7 

I 2 1 . 2 8 2 3 . o 1 23.55 2 1 . 7 8 

I 2 I . 5 1 2 3 . 2 9 2 3. 2 1 2 1 . 7 6 

2 1 . 9 1 2 3 . 68 2 3 .4 7 2 1 . 91 

2 1 . 9 1 23 . 86 23 .9 8 2 1 . 8 7 

2 1 . 77 2 3 . 7 5 2 3 . 91 2 1 . 91 

2 1 . 7 4 2 4 . o 2 2 3 . 3 3 2 1.84 

7 1 . 133 2 3. 84 23. 54 2 1 . 82 

2 I . 8 5 2 3 . 7 3 2 3 . 53 2 1 . 7 6 

21 . 77 23 . 88 23 . 82 2 1 . 90 

2 1 . 90 2 4 . 2 o 24.58 2 1 . 7 2 

? 1 . 7 1 ? 4 . o 9 2 3. 9 1 2 1 . 84 

i' l .IS (, i' ~ . 411 2 ~. 19 2 1 . 88 

2 I . 9 2 4 . I 4 23 . 87 2 1 . 7 1 

2 1 . 91 24. 18 2 4 . 4 4 21 . 86 

I 2 4 . 4 3 24.6 2 2 1 . 91 

24.55 

23 .97 

I 
2 4 . 4 1 

I 
2 4 . 62 

24.59 

24.4 5 

24 .6 2 

I 
2 4 . 6 2 

24 . 08 

I -
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(seg . ar c. ).' 
·-~ 

o . 7 o 

1 . 4 o 

2. I O 

2.80 

3. 5o 

4 . 2 o 

4 . 90 

5.60 

6. 30 

7 . o o 

7. 7 o 

8. 40 

9. 1 o 

9.80 

11 . 2 5 

12. 50 

1 3. 7 5 

15 . o o 

1 6 . 2 5 
-. 

1 7 . 5o 

18. 7 5 

20.00 

21 . 25 

22. 5o 

2 3. 7 5 

25 .00 

26.25 -; 
2 7 . 5o 

' 2 8. 7 5 

30 . 00 

31. 2 5 

32.50 

3 3. 7 5 

35 . o o 

36.25 

3 7 . 5 

38. 7 5 

40 .00 

4 1 . 2 5 

4 2. 5o 

4 3. 7 5 

45.00 

46 .25 

4 7 . 5o 

48 . 7 5 

50.00 

51 . 2 5 

52.50 

53. 7 5 

55. 00 

56 . 25 

57. 5o 

§8. 15 
65:õ ó 
é 1: e5 
·-

A.P. = 

1• B 

18.64 

18 . 9 9 

19. 38 

19. 56 

19. 80 

20 .03 

20.28 

20.50 

2 o. 69 

20.94 

2 1 . 1 4 

21 . 28 

2 1 . 4 4 

2 1 . 56 

21. 77 

22.00 

22.0 9 

22.21 

2 2. 2 4 

2 2. 30 

2 2 . 2 3 

2 2. 2 8 

2 2 . 31 

22.25 

22.26 

22.16 

2 2 . 2 3 

2 2 . 3 3 

22.40 

2 2 . 4 2 

22 .6 2 

2 2 . 9 2 

23.1 4 

23 .2 0 

23 . 33 

23. 41 

23.49 

23 . 63 

23.66 

24 .0 4 

24.24 

24.39 

24.09 

2 4 . 54 

24. 34 

2 4 . 3 3 

2 3. 7 9 

24. 25 

25 . 06 

24.56 

25.23 

2 4 . 6 2 

24.59 
2 5 . 2 9 
2 4 . 8 7 
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TABEL A XI li - Perfis de luminosidade B e V para NGC 677 1 

------ -
E I X O MAI OR EI XO MENOR 

11 7" A.P . = 297 ° A. P. = 27 ° A. p . = 207 ° 

"v " B "v r (se g .ar c .) " B "v " B "v 

17.50 18.6 2 17 .56 o. 7 o 1 8. 70 17.58 18 . 90 1 7. 60 

1 7 . 90 18.99 17 . 86 1 . 4 o 19 . 06 18.0 6 1 9 . 28 18 . 00 

18.07 1 9. 2 2 I 8. O 7 2 . I O 1 9. 5o 18 . 6 1 19 .94 1 8 . 7 9 

18.29 1 9. 4 7 18 . 22 2 . 80 20 .04 1 9. o 7 20.39 1 9 . 2 1 

18 . 50 19. 67 18 . 42 3 . 50 20.47 1 9. 53 2 o. 70 19 . 74 

1U . UO 19 . 1111 li!. c. 7 4. 20 20 .90 20 .0 1 20 . 9 7 1 9 . 94 

18. 9 1 20 . 2 1 18.98 5 . o o 2 1 . 30 20 .4 2 2 1 . 3 1 2 o. 52 

19. 1 3 20.4 2 1 9 . 1 7 6.25 2 1 . 7 2 21 . 08 21.83 21 . o 7 

19 . 39 2 o . 6 7 19 . 35 7 . 5o 22.23 2 1 . 7 6 2 2 . 2 3 2 1 . 60 

19.69 20. 82 1 9. 61 8 . 75 22 . 51 2 2. 1 4 2 2. 6 1 22.32 

19.97 2 o . 90 19 . 73 10 . 00 2 3. 3 2 22 . 60 2 3. 18 22 .60 

2 o . 1 4 2 I . 04 19. 98 11 . 2 5 23 . 6 1 2 2. 9 1 2 3. 7 5 2 2 . 64 

20 . 25 2 1 . I 4 2 o . 1 2 I 2 . 50 2 4 . 3 I 23 . 3 1 23.88 23 . 38 

20.35 2 1 . 2 9 2 o . 2 7 1 3. 7 5 2 4 . 34 23.09 24 . 11 2 3. 2 9 

20 .7 5 2 1 . 62 2 o . 6 3 1 5. o o 25.38 2 3. 3 3 2 5. 31 23.44 

21 . 04 2 1 . 7 3 20 . 75 16.25 25 . 28 2 3 . 4 4 25 .98 23. 44 

2 I . 16 2 1 . 82 2 o . 8 5 1 7. 5o 2 4 . 6 3 23 . 44 25.03 2 3. 4 4 

21 . 20 2 1 . 95 2 1 . o 9 18 . 75 25.26 23 .44 25.31 2 3. 39 

2 1 . 2 3 2 2 . ou 2 1 . O B 20 . 00 25.04 2 5. 3 8 23.29 

2 1 . 24 2 1 . 94 2 I . O 5 2 1 . 2 5 2 5 . o 6 25 .38 2 3. 44 

2 1 . 3 4 2 1 . 89 2 I . 1 1 2 2. 5o 25 .38 

2 1.4 0 22 . 00 2 I . 0 2 23. 75 25.38 

2 1 . 39 2 1 . 9 5 2 1 . 1 9 

2 1 . 2 5 2 1. 99 2 1 . 2 1 

2 1 . 2 5 22 . 08 2 1 . o 4 

21 . 2 3 2 2. 11 2 1 . 1 7 

21. 30 22.16 2 1 . 2 2 

2 1 . 4 1 22 . 24 2 I . 38 

2 1 . 6 3 22 . 33 2 1 . 53 

2 1 . 98 22 .4 5 2 I . 7 4 

n .1u n. c.1 ll . y 1 

22 . I ~ <'2 . Y4 22 . 56 

22 . 41 2 3. 16 22 . 99 

22 . 87 23.31 23.21 

2 3 . 1 8 23 .4 6 22 . 9 7 

2 3. 3 2 2 3. 3 9 22.78 

2 3 . o 1 2 3 . 4 3 22 .9 9 

23 .44 23 . 88 23 . 3 1 

23.40 2 3 . 77 23 .4 2 

23.25 23 . 94 2 3 . 30 

23.29 24 . 08 2 l I 

2 3 .44 2 4 . 1 4 2 3. 36 

23 . 44 24.3 9 2 3.44 

23 .4 4 24 . 20 2 3 . 4 4 

24 . 52 23. 44 

24 . 50 

24 . 58 

2 4 . 5o 

2 5 . 2 3 

2 5 . 3 6 

24. 36 

2 ~~ . I 'J 

I 2) . 02 I 
2 4. 4 u l 2 4 . I'' 

- I '-- -
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TABELA XI V- Perfis B e V de NGC 285 5 promediados elipticamente 

r fseg.arc . ) ll B ll v r (seg .arc . ) ll B IJ V 

o 18 . 04 17.04 32 22 . 55 21 .64 

1 18. 20 17. 24 33 22.62 21.53 

2 18 . 55 17. 72 34 22 .70 21 . 57 

3 19.00 17.56 35 22.83 21 . 62 

4 19 .40 18 . 33 36 22 .96 21.76 

5 19.70 18. 55 37 23 . 08 21.40 

6 19.95 18. 85 38 23. 1 o 21 .83 

7 20 . 20 19.06 39 23 . 14 21 . 35 

8 20.4 5 19. 28 40 23. 16 21 .80 
9 20. 60 19.48 41 23 . 20 21.60 

10 20.80 19.67 42 23.55 21.66 
- 11 20 .95 19 .80 43 23 .40 

12 21 . 14 20 . 00 44 23.74 

13 21 . 25 20 . 39 45 23 . 62 

14 21. 40 20 . 28 46 23 .68 

15 21. 50 20.4 2 47 23 . 80 
-; 16 21. 62 20 .4 0 48 23 .40 

' 17 21.70 20 . 72 49 23 . 34 

18 21. 78 20.63 50 24 .0 5 

19 21 . 84 20 . 68 51 24 . 00 

20 21 . 88 20 . 78 52 23. 54 

21 21 . 90 20 .88 53 24 .1 o 
22 21.95 20 . 96 54 24 . 20 

23 22 . 00 20 .92 55 24 . 20 

24 22 . 1 o 21. 06 56 23 .90 

25 22 . 20 20 . 90 57 24 .00 

26 22 . 25 21. 24 58 24 . 30 

27 22 . 30 21. 33 59 24 . 26 

28 22 . 35 21.45 60 24 .46 

29 22 .42 21.39 

30 22.46 21. 54 

31 22.50 21 .49 
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TABELA XV - Perfis midi os de l uminosidade B e V para NGC 677 1 

EIXO MAIOR EIX O MENOR 

r (seg. arc.) "a "v r (seg .arc.) "a "v 

o. 7 o 18 . 6 3 1 I . 53 o . 7 o 18 .80 1 7. 59 

1 . 40 18.99 18 .61 1 . 4 o 19. 16 18 .03 

2. 1 o 19.30 18 . 07 2. 1 o 1 9. 7 o 18.64 

2 . 80 18 .53 18.25 2.80 20.20 1 9. 14 

3 . 50 1 9. 7 3 18 .4 6 3.50 20.58 19.63 

4.2 0 19.95 18 . 68 4 . 20 20.93 20.76 

4.9 0 20. 24 18. 94 5 . 00 21 . 30 20.47 

5.60 20. 46 1 9. 1 5 6.2 5 2 1.77 21 . 08 

6.30 20.68 19 . 4 1 7. 5o 22.23 2 1 . 68 

7 .00 20.88 1 9. 6 5 8 . 7 5 22 .59 22. 27 

) . 7 o 2 1 . o 1 19 . 8 4 1 o . o o 23.2 0 2 2 . ) o 

8.40 21 . 1 5 2 o . 1 6 11 . 2 5 23.67 22.83 

9. 1 o 2 1 . 2 8 20 . 18 12. 50 2 4 . o) 23.3 4 

9.80 21. 4 2 20 .35 1 3. ) 5 2 4 . 2 2 2 3. 19 

11 . 2 5 21.69 20 .6 8 1 5. o o 2 4. ) 2 23.38 

12 . 50 2 1 . 85 20 . 90 16 . 2 5 24 .4 4 23.44 

1 3. 7 5 2 1 . 9 4 2 1 . o 1 17.50 2 4 . 3 o 23. 48 

1 5. 00 2? . o 7 2 1 . 1 ~ 1 !l . ) 5 2 4 . 6 {J 23 .48 

16. 2 5 2 2 . 1 1 2 1 . 1 5 20.00 2 5 . 7 9 

1 ) . 5o 2 2 . 1 o 2 I . I 3 2 1 . 2 5 2 5. I 3 

18.) 5 22 . 12 2 I . 2 3 2 2 . 5o 

20.00 2 2. 1 2 2 I . 2 6 

2 1 . 2 5 22. 15 2 I . ( 9 

22.50 22 .16 2 I . 2 3 

2 3 . 7 5 2 2 . 16 2 I . 1 5 

25. 00 2 2. 14 2 1 . 20 

26. 25 22 . 24 ~ I. . 6 

2 7. 50 2 2. 3 3 2 I . 4 O 

28.7 5 22 .43 2 1 . 58 

30.00 22 . 56 2 1 . 8 

31 . 2 5 2 2 . 7 8 22 . 08 

32.5 0 23.04 ;• 2 . 3 6 

3 3. 7 5 23 . 26 ? 2 . I O 

35.00 23 . 33 ?? . 90 

36. 25 71. 39 ? ! .1111 

37. 50 23. 4 o ZJ . Uo 

38. 7 5 23. 46 23 . 00 

4 o . 00 2 3. 7 o ? 3 . JB 

41. 25 23.80 2 J . 4 1 

42. 50 24. 06 2 3 . 28 

4 3 . 7 5 2 4 . 1' 23 . 20 

45.00 24 . 39 2 3 . 4 o 

46 . 25 24 . 4 4 2 3 . 4 4 

4 7 . 5o 24.5 0 23.>\3 

4 8 . 7 5 24 . 6 9 

5o . o o 24 . 7 6 

51 . 2 5 24 . 60 

52 . 50 2 4 . 7 2 

53. 7 5 24. 72 

55.00 24 . 7L 

5&. 25 2 4 . 8 o 

57 . 5o 24 . 8 3 

58 . 7 5 l 
2 4 . 90 l I 60.00 z !J . o 3 I 

- - - -- . -- I ---
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REG IM REG IM 
DO BOJO DO DI SCO 

De Ate De Ate 

I B 
311 16" 45" 60 " 

I I 
I 

13" I 13" - -
i V I 

I I I 
-- ~ - - ----

.... .. 

, ... . ,~ 

TABELA XV I - Parâmetros de ajus t e para NGC 2855 

DISCO INICIAL DISCO FINAL BOJO INICIAL 

;.; () ll c - 1 lJ o uo - 1 lJe ll e r e c a c a c 
21 .46 21 .63 23 . 31 23 . 08 23 . 25 35 . 71 - - -

( 2. 19 ) (3 . 35) 

- - - - - - 20 .89 20 . 72 18 .52 
( 1 . 7 4) 

ll e 

21. 95 

-

...... ... . 

,;. · 

BOJO FI NAL 

-e c r e 

21 . 78 17 . 14 
( 1 . 61 ) 

- -

- - · - ---

CXl 
-+:> 



85 

TABELA XVI I. a - Parãmet r os 0e ajus te pua o e1xo maior de NGC 677 1 - 1~ decomposiçio 

-·-----
REGI Ao REGI AO DI SC O INICIAL DISCO FINAL REGI AO INTERNA FINAL 
INTERNA DO DI SCO 

De Até De Até ~~ \J 
,, 

'' c 
0-1 ''o l'oc u- 1 ~p ~ec r e 

2 ~50 6': 25 45 ·: o o 62 '.' 50 22 . 91 24.05 33 . 33 25 . 81 26 .95 370 . 37 22.93 22 . 77 20 .55 
B 

( 7. 79 ) (86 . 67) (4 . 80) 

2'.' 50 6'.' 25 35'.'00 47:so 21 . 60 22 . 76 2 7.4 3 23 .78 24 .04 200.00 20 . 27 20 .1 3 9.41 
v 

( 6 . 42 ) (46. 80 ) (2.20) 

----- ------ ---- --· 
REGI AO REGI AO DISCO 
INTERNA DO DI SCO 

IN ICIAL DISCO FINAL REG !TIO INTERNA FINAL 

De Até De A t ê ,, '· I I -1 ;.,, Uu c f l I - 1 Uo ll oc a-1 

-1 '.'25 3'.' 75 15':00 22 ': 50 22.91 24 .05 9 . 08 22 .91 24. 05 9.00 18 . 32 18. 16 1. 53 
B 

( 2. 12) (2 . lO) (O .358) 

1 ·:25 3': 75 13'.' 75 17'.'50 21 .60 22 .76 54. 22 21 .61 22.77 9. 16 17.4 3 17.29 1. 62 
v 

( 12 . 68 ) ( 2. 14) (0 . 38) 
- -- --------

TABELA XV I I.c - Parâme t ros de ajus t e para o eixo nlillO r de NGC 6771 - 2~ decomposição 

REGI AO REG Il\0 DI SCO INICIAL DI SCO FINAL REGI AO INTERNA FINAL 
I NT ER NA DO DISCO 

De At é De Até "o lo " -1 "o UOC •• -1 " o " o c 
(l -1 

c 

2'.' 50 6'.' 25 45'.'00 62'.' 50 22.90 24.04 33 . 33 22 . 91 24.05 31 . 84 18 .32 18. 16 2.61 
B 

( 7. 79) ( 7. 4 5) (O . 61) 

2'.' 50 6'.'25 35'.' 00 4 7'.' 50 21.60 22 .76 2 7. 4 7 21 . 61 22 .77 27 . 62 17.4 3 17.29 3. 14 
v 

( 6. 42) ( 6 . 46 ) (O. 73) 
- --- --· ---- - ---- - - --- ---
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TABELA XV III - Propriedades inte gradas das componentes de luminosidade 

~~BO JO MDI SCO LBOJO / LD ISCO LBOJO / LTOTAL LDISCO /LTOTAL 

B - 19 .00 - 17 . 20 5 .22 0.80 o. 15 
NGC 2855 

v - - - - -

B - 19 . 33 -1 8. 36 2. 40 0.42 o . 18 
NGC 6771 

v - 20 .61 - 19 . 18 3. 72 o. 71 o .19 
- - --

.... 

I 
I 

... . 

CXl 
O"> 
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FIGURA 1.a - CÕpi a da placa fot ográfica 71 (B.), mo strando NGC 2855 (a ssina 
lada com a seta). A escala da foto e 4.36"/mm. No canto supe­

r i or direito, deta l he amp li ado li nearmente 2.03 x mostra ndo a 

ga l áx i a. 



.. .. 

FIGURA 1.b- Cópia da placa fotografica nQ 74 (V ) , mo strando a galãxia NGC 2855. A escala 

da foto e 4.53"/mm. 

... . .... ~ 

co 
o:> 



. • 

• . 

89 

FIGURA 1. c - CÕp i a da pl aca fotografi ca n9 106 (8), 1nostrando o trio de ga 

l ax i as NGC 6769, NGC 6770 e NGC 677 1 ( i nd i cada com a seta ). A 

escala da foto é 4.29" / mm. No canto super ior di re ito aparece 

um detalhe ampliado linear111ent e 1 .94 " , 111ostra ndo NGC 677 1. 
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FIGURA 1.d- Côpia da placa fotográfica n9 107 (V) mostrando o trio de galãxias NGC 6779, NGC 6770 

e NGC 6771 (indicada com a seta). A escala da foto ê 4.19" / mm. 
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12'~5 

FIGURA 2 -Mapas de i sofo tas de NGC 2855 e NGC 6771 . a) NGC 2855 (B)(p l aca 

71); b) NG C 28 55 (V)( pl aca 74) ; c ) NGC 2855 ( B)(p l aca 212); d) 

NGC 2855 (V)(p l aca 214) ; e) NGC 677 1 ( B)( pl aca 106 ); f) NGC677 1 

( V) (p l aca 107); g ) NGC 6771 (B)(p l aca 380 ) . Ei xos a e b são ao 

longo dos e i xos ma i or e menor da s ga l ãx i as . 
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FIGURA 2 - Cont inuação. 
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• (f ) NGC 6771 N 
.. 

PLACA 107 ( v ) (110m in) 

N1VEL mag V/o" 
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FIGURA 2 - Co nt in uação. 
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-· 

o ·----~--~--~--~----L __ _L __ _L_~~--~~~--~ I 

-20 o o 2 o 4 o 6.0 8.0 

~rei 

-FIG URA 3 - Cur vas de intensidade iso fota l veze s a area da i sofota em fun 

ção de sua magnitud e superf i c i al relat i va . Cada item se refer 

a uma pl aca como na figura 2 . Linha compac t a : une os dados ob 

servac i onai s ; lin ha t race jada : prime i ra ext rapo l ação; linha po 
to-tra ceja da: segunda extrapo l açao . 
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FIG URA 5- Cur vas de lumin os idad e intcg raclél Clll runçSo el a magni t ude superfj_ 

cial para NG C 2855 e NG C 61/1 . Cada i Le111 se refere ã mes ma pl a­

ca que na figura 2. Linha compacta : une os pontos observa c io­

nai s ; c~rcul o aberto : l umino s idade tota l re s ul ta nte da primeira 

ex tra pol ação; c ~rcu l o fe chado: lumino sidade tota l res ul ta nte da 

~e gunda extrapolaçao . 
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FIGURA 6 - Cu r vas de l um inosida de integrada em fun ção do ra i o eq uivalente 

r* das i so fotas para NG C 2855 e NGC 677 1. São mo strados dados 

de duas placa s em (a) , (b) e (c) . Para NGC 6771 (V) (d) apenas 

uma pl aca foi usada . As seta s marca m os ra io s em que ocorrem as 
L(r*) 1 2 3 

fraçõe s de lu min osidade LT = zr, 4 , 4 . 
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( b ) NGC 2855 (V) 
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FIG URA 13 - Perfi s de l uminos idade B e V de NGC 677 1 promediados ao longo 
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